
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SERVIÇOS DE AÇÃO SOCIAL 

 DA  

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
 

ALANÇO OCIAL



Ficha Técnica 
 

Título 
Balanço Social – Serviços de Ação Social da Universidade de Coimbra 

 
Edição 
DAFRH – Divisão Administrativa, Financeira e de Recursos Humanos 

 
 
 

Rua Dr. Guilherme Moreira, n.º 12 
3000-210 COIMBRA 
PORTUGAL 

 
gabadmin@sas.uc.pt | https://www.uc.pt/sasuc  

 

março 2023



 

  2 

Balanço Social | 2022 

 

Índice 
 

Introdução ....................................................................................................... 3 

1. Estrutura orgânica ..................................................................................... 3 

2. Recursos Humanos ..................................................................................... 5 

3. Caracterização do efetivo ............................................................................ 6 

3.1. Trabalhadores/as segundo a modalidade de vínculo .................................... 6 

3.2. Trabalhadores/as segundo cargo/carreira .................................................. 6 

3.3. Trabalhadores/as segundo o género .......................................................... 7 

3.4. Trabalhadores/as por escalão etário .......................................................... 8 

3.5. Trabalhadores/as por antiguidade ........................................................... 10 

3.6. Trabalhadores/as segundo o nível de escolaridade .................................... 11 

3.7. Trabalhadores/as portadores de deficiência .............................................. 11 

3.8. Modalidades de horário de trabalho ......................................................... 11 

3.9. Trabalho suplementar ........................................................................... 12 

4. Movimentos de pessoal ............................................................................. 12 

4.1    Admissões e reinício de funções ............................................................... 13 

4.2    Cessação de funções ............................................................................... 14 

5. Absentismo ............................................................................................. 14 

6. Segurança e saúde no trabalho .................................................................. 16 

7. Encargos com pessoal .............................................................................. 16 

8. Formação profissional ............................................................................... 17 

9. Relações profissionais e disciplina .............................................................. 20 

9.1    Relações profissionais ............................................................................. 20 

9.2    Disciplina ............................................................................................... 20 

10. Indicadores .......................................................................................... 21 

11. Anexos ..................................................................................................... 22 

 

  



 

  3 

Balanço Social | 2022 

Introdução 

O presente documento, que consubstancia o Balanço Social dos Serviços de Ação Social da 

Universidade de Coimbra (SASUC), com referência a 31 de dezembro de 2022, é elaborado 

nos termos estabelecidos no Decreto-Lei n.º 190/96, de 9 de outubro, e em consonância com 

as orientações anualmente disponibilizadas pela Direção-Geral da Administração e do Emprego 

Público (DGAEP), procurando refletir a realidade destes Serviços, através da apresentação de 

um conjunto de indicadores sociais, que nos permitem caracterizar os recursos humanos dos 

SASUC, no ano de 2022. 

O Balanço Social constitui, assim, um instrumento privilegiado de planeamento e de gestão 

dos recursos humanos, sendo que os dados e indicadores que o integram demonstram as 

tendências e as evoluções verificadas ao longo dos últimos anos, assumindo-se como uma 

ferramenta fundamental para a organização e a racionalização dos recursos disponíveis. 

Os dados, que de seguida se expõem, encontram-se em conformidade com as opções de 

tratamento e divulgação da informação que deve ser reportada ao abrigo da Lei n.º 104/2019, 

de 6 de setembro, que reformula e amplia o Sistema de Informação da Organização do Estado 

(SIOE).  

Assim, o tratamento estatístico, ora apresentado, incide sobre o universo de trabalhadores/as 

em exercício efetivo de funções nos SASUC a 31 de dezembro de 2022, independentemente 

do regime jurídico-laboral que lhes seja aplicável, excluindo-se as situações de ausências 

superiores a 6 meses. 

1. Estrutura orgânica 

De acordo com os Estatutos da Universidade de Coimbra, os SASUC constituem um dos 

serviços centrais da UC, dotados de autonomia administrativa e financeira, aos quais cabe 

desenvolver a ação social universitária no âmbito desta Instituição de Ensino Superior. A sua 

missão encontra-se estatutariamente definida, nos seguintes termos: 

 “Os Serviços de Ação Social da Universidade de Coimbra (SASUC) prosseguem os 
objetivos que a lei lhes atribui, apoiando os estudantes: 

 a) Com medidas de apoio social direto: bolsas de estudo e auxílios de emergência;  

b) Com medidas de apoio social indireto: acesso à alimentação e ao alojamento, acesso 
a serviços de saúde, apoio a atividades culturais e desportivas, e acesso a apoio 
psicopedagógico e a outros apoios de carácter educativo.” 

(Estatutos da Universidade de Coimbra, art.º 28.º, n.º 1) 

 

A estrutura organizacional dos SASUC decorre do disposto no respetivo Regulamento Geral, 

onde se definem os princípios da gestão administrativa, financeira e patrimonial, bem como 

os órgãos de governo e de gestão, e do estabelecido no seu Regulamento Orgânico, que prevê 

a estrutura orgânica destes Serviços. 
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Como princípios da gestão administrativa, financeira e patrimonial, o Regulamento Geral define 

que os SASUC são serviços dotados de autonomia administrativa e financeira no âmbito da 

UC, encontrando-se na dependência hierárquica do Reitor da Universidade e sujeitos à ação 

do Conselho Geral. Ao nível de orçamento e finanças, este Regulamento determina, também, 

que os SASUC apresentam o projeto do seu orçamento com base na dotação que lhes for 

atribuída pela Universidade e nas receitas próprias, competindo ao Conselho de Gestão dos 

SASUC aprovar o projeto de orçamento e o projeto de relatório de gestão e contas.  

No aludido Regulamento, é, ainda, definido que estes Serviços estão sujeitos a fiscalização do 

Fiscal Único da Universidade, bem como à consolidação de contas com a UC, e que não dispõem 

de património imobiliário próprio.  

Quanto aos órgãos de governo e de gestão, além do Reitor da Universidade, órgão superior 

de governo, são órgãos dos SASUC: 

i. O Conselho de Ação Social, enquanto órgão superior da ação social no âmbito da UC, 

com competências para a definição e orientação do apoio a conceder a estudantes. É 

constituído pelo Reitor da Universidade, que preside e tem voto de qualidade, pelo 

Administrador dos Serviços de Ação Social, e por dois representantes da Associação 

Académica de Coimbra, por ela designados, um dos quais estudante bolseiro, ambos 

com mandato de duração anual; 

 
ii. O Conselho de Gestão dos Serviços de Ação Social, com competências para conduzir 

a gestão administrativa, financeira, patrimonial e de recursos humanos dos SASUC, 

bem como fixar preços, taxas e emolumentos. É constituído pelo Reitor da 

Universidade, que preside, por um Vice-Reitor, por ele designado, e pelo Administrador 

dos SASUC, podendo, ainda, ser convidados a participar nas reuniões deste órgão, 

sem direito de voto, responsáveis pelos serviços dos SASUC, representantes dos 

estudantes e do pessoal dos SASUC, bem como outras pessoas que o Reitor entenda 

relevantes para os trabalhos do Conselho. Este órgão pode delegar as competências 

consideradas necessárias a uma gestão eficaz dos Serviços. Os trabalhos deste órgão 

seguem as estipulações do respetivo Regimento; 

 
iii. O Administrador dos Serviços de Ação Social, com competências delegadas pelo Reitor 

e pelo Conselho de Gestão dos SASUC, a quem compete executar a política de ação 

social superiormente definida, assegurar a gestão operacional e o funcionamento dos 

serviços, apresentar os projetos dos instrumentos de gestão previsional e relatórios e 

documentos de prestação de contas, e assegurar a atribuição de apoios sociais, diretos 

e indiretos, aos estudantes da Universidade de Coimbra, que se encontrem em 

condições de deles beneficiar. 

 

A estrutura orgânica dos SASUC, vigente em 2022, encontra-se definida no organograma que 

se apresenta na figura 1. 
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Organograma dos Serviços de Ação Social da Universidade de Coimbra  
[figura 1]  

 

 

2. Recursos Humanos 

No ano de 2022, estava previsto, no mapa de pessoal dos SASUC, um total de 495 postos de 

trabalho, dos quais 376 se encontravam ocupados à data de 31 de dezembro de 2022. 

Todavia, do total de postos de trabalho ocupados, apenas são considerados como recursos 

humanos efetivos dos SASUC 369 trabalhadores/as, porquanto, para o efeito, não são 

considerados aqueles/as que, embora pertençam ao mapa de pessoal destes Serviços, estejam 

ausentes por períodos superiores a seis meses ou se encontrem em qualquer outra situação 

que dê origem à abertura de vaga, em conformidade com as orientações de tratamento e 

divulgação da informação que deve ser reportada no âmbito do SIOE. 

Atento este contexto, verifica-se que o número de efetivos registou um decréscimo de 3,4%, 

em relação ao ano anterior, correspondendo a menos 13 efetivos, em termos absolutos.  

Relativamente às ausências superiores a seis meses, o seu número é igual ao do período 

homólogo, pelo que não se verificam variações neste âmbito. 
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Número de RH nos SASUC  
[quadro  1] 

 

3. Caracterização do efetivo 

3.1. Trabalhadores/as segundo a modalidade de vínculo 

Do total de 369 trabalhadores/as efetivos dos SASUC, 346 são detentores de contrato de 

trabalho em Funções Públicas por tempo indeterminado, 14 têm contrato de trabalho em 

Funções Públicas a termo resolutivo, sete encontram-se em regime de Comissão de Serviço e 

dois em regime de substituição (cargos de direção). 

 

Número de RH segundo a modalidade de vínculo 
[quadro  2] 

 

3.2. Trabalhadores/as segundo cargo/carreira 

No que respeita à distribuição do pessoal por cargo/carreira, verifica-se que o maior número 

de trabalhadores/as dos SASUC integra a carreira de Assistente Operacional, que representa 

71,9% do total de trabalhadores/as destes Serviços, seguindo-se a carreira de Assistente 

Técnico, que representa 11,9% dos/as trabalhadores/as, logo seguida pela carreira de Técnico 

Superior, que comporta 10,0% dos/as trabalhadores/as. 

No que respeita aos cargos de direção, estes representam 2,4% dos/as trabalhadores/as dos 

SASUC. 
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Os restantes 3,8% dos/as trabalhadores/as, distribuem-se pelas carreiras de Professor do 

Ensino pré-escolar - Educadores de Infância (2,2%), de informática (0,8%), de Técnico 

superior das áreas de diagnóstico e terapêutica (0,5%) e médica (0,3%). 

 

Distribuição dos/as trabalhadores/as dos SASUC por cargo/carreira 
[figura 2] 

 
 

3.3. Trabalhadores/as segundo o género 

Quando analisamos a distribuição de trabalhadores/as por género, concluímos, claramente, 

que o género feminino é aquele que predomina na estrutura dos SASUC, representando 67,2% 

do total de trabalhadores/as, sendo que o género masculino representa os restantes 32,8%. 

 

Distribuição dos trabalhadores/as dos SASUC por género 
[figura 3] 

 

No que respeita à distribuição de trabalhadores/as, por carreira/cargo e por género, 

observamos que, com exceção da carreira de informática e dos cargos de direção, existe um 
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número mais expressivo de trabalhadoras do género feminino nas demais carreiras existentes 

nos SASUC. 

 

Distribuição dos/as trabalhadores/as dos SASUC por género e por cargo/carreira 
[figura 4] 

 

3.4. Trabalhadores/as por escalão etário 

No final de 2022, a idade média dos/as trabalhadores/as dos SASUC era de 52,5 anos, o que 

consubstancia um aumento, ainda que residual, em relação ao ano transato, em que a idade 

média dos/as trabalhadores/as era de 52,3 anos.  

A taxa de envelhecimento nos SASUC é de 48,0%, o que significa que, de 369 efetivos, 177 

têm idade igual ou superior a 55 anos. Assim, e em relação ao ano de 2021, onde este indicador 

apresentava o valor de 47,1%, continua a registar-se uma tendência de envelhecimento 

dos/as trabalhadores/as. 

Quanto à distribuição etária dos efetivos, verifica-se que os SASUC apresentam uma estrutura 

tendencialmente envelhecida, conforme espelhado no gráfico que se segue: 

 

Distribuição dos/as trabalhadores/as dos SASUC por escalões etários 
[figura 5] 
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Analisando-se a estrutura etária dos SASUC, constatamos que o escalão etário situado entre 

os 50 e os 59 anos (42,5%), é o que concentra o maior número de trabalhadores/as, enquanto 

que no escalão etário mais baixo (menos de 30 anos), apenas se inserem quatro efetivos 

(1,1%). 

Mais se conclui que apenas 33,9% dos/as trabalhadores/as têm menos de 50 anos, o que 

reflete a tendência de envelhecimento que se tem vindo a denotar quanto aos/às 

trabalhadores/as dos SASUC.  

 

Distribuição dos/as trabalhadores/as dos SASUC por escalão etário e por género 
[figura 6] 

 

 

No que concerne à distribuição de trabalhadores/as por escalão etário vs género, verificamos 

que o maior número de trabalhadoras do género feminino se encontra na faixa etária dos 50 

a 59 anos (105), o mesmo sucedendo com os trabalhadores do género masculino (52).  

Verificamos que a expressão do género feminino é bastante mais significativa nos escalões 

etários [50 - 59] e [>= 60], não se verificando tanta disparidade entre géneros nos demais 

escalões etários. 

Por sua vez, o gráfico que se segue representa a distribuição por escalão etário vs 

cargo/carreira, resultando do mesmo que a carreira que, em proporção, apresenta a maior 

percentagem de trabalhadores/as com 60 ou mais anos é a carreira de Assistente Técnico 

(40,9%), enquanto que a carreira que apresenta a maior percentagem de trabalhadores/as no 

escalão etário mais baixo (<30) é a de Técnico Superior. 
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Distribuição dos/as trabalhadores/as dos SASUC por escalão etário e por cargo/carreira 
[figura 7] 

 
 

3.5. Trabalhadores/as por antiguidade 

De acordo com o espelhado no gráfico infra, os grupos dos [20 - 24] e dos [30 - 34] anos de 

antiguidade são os que congregam um maior número de trabalhadores/as, compreendendo 84 

e 57 trabalhadores/as em cada intervalo, respetivamente, o que corresponde a 38,2% dos/as 

trabalhadores/as efetivos/as. 

O número médio de trabalhadores/as nos escalões [30 - 34], [35 - 39] e [>= 40] é de 44, 

representando 35,8% do total de efetivos, pelo que nos próximos anos é expectável que venha 

a ocorrer um elevado número de aposentações.  

 
Distribuição dos/as trabalhadores/as dos SASUC por antiguidade e género 

[figura 8] 
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3.6. Trabalhadores/as segundo o nível de escolaridade 

No que respeita às habilitações literárias dos/as trabalhadores/as dos SASUC, constatamos 

que 56,9% (210) dos/as trabalhadores/as detêm o ensino básico (1.º, 2.º ou 3.º ciclos), 

22,5% (83) detêm o ensino secundário, sendo que os/as restantes 20,6% (76) são 

detentores/as de nível de escolaridade superior, conforme refletido no gráfico que se segue. 

 

Distribuição dos/as trabalhadores/as dos SASUC segundo o nível de escolaridade 
[figura 9] 

 

Neste âmbito, importa-nos salientar que, durante o ano de 2022, seis trabalhadores/as dos 

SASUC beneficiaram do Estatuto de Trabalhador-Estudante, o que, futuramente, se traduzirá 

no aumento do nível de escolaridade dos/as trabalhadores/as destes Serviços. 

3.7. Trabalhadores/as portadores de deficiência 

No ano de 2022 existiam três trabalhadores/as portadores/as de deficiência, sendo dois do 

género masculino e uma do género feminino. Estes/as trabalhadores/as representam 0,81 % 

do total de efetivos. 

3.8. Modalidades de horário de trabalho 

A generalidade dos/as trabalhadores/as dos SASUC pratica a modalidade de horário rígido, 

que abrange 140 trabalhadores/as. De seguida, abrangendo 95 trabalhadores/as, temos a 

modalidade de horário flexível.  

Verificamos que são, igualmente, praticadas as seguintes modalidades de horário: horário 

desfasado, que abrange 84 trabalhadores/as, jornada contínua, que abrange 21 

trabalhadores/as, trabalho por turnos e horário específico que abrangem 15 trabalhadores/as. 

Acresce referir que 14 trabalhadores/as se encontram a exercer funções em regime de isenção 

de horário. 
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Modalidades de horários praticadas pelos trabalhadores dos SASUC 
[figura 10] 

 

3.9. Trabalho suplementar 

Durante o ano de 2022, o trabalho suplementar foi desenvolvido por trabalhadores/as da 

carreira de Técnico Superior e de Assistente Operacional. 

Ao longo do ano foram prestadas um total de 2 523h35 de trabalho suplementar, tendo 704h45 

sido prestadas em dia normal de trabalho, 407h45 em dias de descanso semanal obrigatório, 

1 165h45 em dias de descanso semanal complementar e 245h20 em feriados. 

4. Movimentos de pessoal 

Verificamos que, no ano de 2022, o número total de saídas foi superior ao de entradas. Esta 

tendência de diminuição do número de efetivos/as, nos SASUC, tem sido usual nos últimos 

anos, sendo que, desde 2019, estes Serviços apresentam um acumulado de menos 30 

trabalhadores/as efetivos/as, com maior incidência na carreira de assistente operacional, que 

tem sido a carreira mais afetada com a diminuição do número de trabalhadores/as que se tem 

vindo a registar, conforme se evidencia no gráfico que se segue. 
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Evolução dos movimentos de pessoal nos SASUC – 2019/2022 
[figura 11] 

 

 

Movimentos de pessoal por cargo/carreira em 2022 
[quadro  3] 

 

4.1    Admissões e reinício de funções 

Em 2022, registou-se o início/reinício de funções, com impacto no número de recursos 

humanos efetivos dos SASUC, de 25 trabalhadores/as, dos/as quais 12 corresponderam a 

regressos após ausência prolongada, 12 iniciaram funções após recrutamento efetuado na 

sequência de procedimento concursal e um regressou de licença sem remuneração. 

 

 

 

 

 



 

  14 

Balanço Social | 2022 

Admissões e reinícios de funções por tipologia em 2022 
[figura 12] 

 

4.2    Cessação de funções 

Durante o ano de 2022, registou-se a cessação de funções de 38 trabalhadores/as, 15 por 

motivo de aposentação, 12 por ausência prolongada, quatro por recrutamento para outros 

organismos, três por falecimento, dois por denúncia de contrato de trabalho em funções 

públicas, um por mobilidade para outro órgão ou serviço e um por licença sem remuneração. 

 

Cessações de funções por tipologia em 2022 
[figura 13] 

 
 

5. Absentismo  

O absentismo laboral é um fenómeno que existe em todos os setores de atividade, estando 

diretamente relacionado com a atitude do/a trabalhador/a e da sociedade perante o trabalho, 

pelo que são vários os motivos que o desencadeiam, podendo ser causado por fatores 

intrínsecos, bem como por fatores extrínsecos aos/às trabalhadores/as. 
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Para efeitos da presente análise, entende-se por absentismo as “ausências do trabalhador 

durante o período normal de trabalho a que está obrigado, devendo atribuir-se todas essas 

ausências ao trabalhador, independentemente das suas causas e de se converterem em faltas 

justificadas ou não”.  

Por conseguinte, para o cálculo do absentismo espelhado no presente relatório, foram apenas 

contabilizados os dias de ausência efetivos, face ao período normal de trabalho a que cada 

trabalhador/a está obrigado/a. 

Verificamos, assim, após análise do gráfico que se segue, que a taxa de absentismo em 2022 

foi de 8,81%, quando em 2021 havia sido de 11,70%, sendo que o número total de faltas 

verificadas, no ano de 2022, representa, em média, 20 dias de ausência por trabalhador/a, 

num total de 7 457 dias. 

Com efeito, 2021 foi um ano em que ainda se fizeram sentir os efeitos da situação 

epidemiológica que atravessámos, onde as faltas relacionadas com a pandemia tiveram algum 

impacto, mesmo que bastante inferior ao que sucedeu em 2020. Contudo, em 2022, esse 

impacto foi reduzido e a taxa de absentismo desceu, encontrando-se num patamar quase 

idêntico ao que se verificava nos anos que precederam a pandemia. 

 
Evolução da taxa de absentismo– 2017/2022  

[figura 14] 

 

 

Valor absentismo por cargo/carreira – 2022 
[figura 15] 

 

6,65%
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De acordo com o espelhado no gráfico que se segue, verificamos que o maior volume de 

absentismo diz respeito a faltas por ‘Doença’ (5 021 dias), representando 67% do total. 

Embora com níveis bastante inferiores, destacam-se também as ausências decorrentes de 

‘acidente em serviço ou doença profissional’, num total de 522 dias de ausência, bem como as 

ausências por ‘assistência a familiares’, que ascendem a 510 dias. 

 
Dias de absentismo por tipologia – 2022/2021 

[figura 16] 

  

6. Segurança e saúde no trabalho 

A atividade de segurança e saúde no trabalho é assegurada pelos Serviços de Saúde e de 

Gestão da Segurança no Trabalho, sendo que, durante o ano de 2022, foram registados 16 

acidentes de trabalho. 

No que respeita às atividades de medicina do trabalho obrigatória, salientamos que foram 

realizados 11 exame de admissão, 118 exames periódicos e 25 exames ocasionais e 

complementares, num total de 154 exames médicos realizados. 

Já os encargos com as atividades de medicina do trabalho obrigatória ascenderam a 7 664,00€, 

incluindo a despesa com recursos humanos afetos a esta atividade. 

7. Encargos com pessoal 

A análise da estrutura remuneratória dos SASUC tem como período de referência o mês de 

dezembro de 2022 e as correspondentes remunerações mensais base ilíquidas, a que acrescem 

os suplementos remuneratórios regulares.  

Desta forma e conforme evidencia o quadro 4, que se segue, a estrutura remuneratória dos 

SASUC incide essencialmente sobre o escalão de remunerações [501 – 1 000€], sendo que a 

remuneração base média mensal em 2022 foi de 971,79 €.  
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Estrutura remuneratória dos SASUC em 2022 
[quadro  4] 

  

 

No que respeita aos encargos com pessoal em 2022 e conforme discriminado no quadro 5, os 

mesmos ascenderam a 6 694 464,65 €. 

 
Encargos com pessoal em 2022 

[quadro  5] 

 

8. Formação profissional 

Os Recursos Humanos são o ativo mais importante de qualquer organização, pelo que a sua 

constante atualização e capacitação constituem a base para o aumento da qualidade e da 

produtividade das organizações, motivos pelos quais o investimento na sua qualificação e 

formação profissionais é fundamental para a promoção do desenvolvimento organizacional. 

Como tal e com intuito de diagnosticar as necessidades de formação dos SASUC, foi efetuado 

um levantamento de necessidades formativas, que contou com a colaboração dos/as dirigentes 

das várias áreas e resultou na identificação de um conjunto de áreas e de ações formativas 

sinalizadas como relevantes, face às exigências dos postos de trabalho e às funções 

desenvolvidas, tendo esse trabalho sido refletido no plano de formação elaborado para o biénio 

2021/2022. 
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Plano de formação de 2021/2022 
[quadro 6] 

 

No que respeita à execução do plano de formação do biénio 2021/2022, verifica-se que foram 

realizadas 60,5% das ações previstas, ou seja, das 38 áreas identificadas como relevantes, 23 

foram executadas, tendo algumas das ações sido realizadas em articulação com outras 

estruturas da Universidade de Coimbra, atendo o respetivo plano de formação, que incluía 

ações idênticas às previstas no plano dos SASUC. 
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Síntese da Formação em 2022 
[quadro 7] 

 

De acordo com o espelhado no quadro acima, verifica-se que o plano de formação, no ano de 

2022, abrangeu 66,4% do total de efetivos, o que corresponde a 245 trabalhadores/as e a um 

total de 529 formandos/as, uma vez que alguns/mas trabalhadores/as frequentaram mais do 

que uma ação. 

Importa aqui referir que, no âmbito de algumas áreas de formação, que foram identificadas 

como sendo necessidades formativas para vários trabalhadores/as, foi realizada mais do que 

uma ação. 

Assim, no total de 84 ações, os/as trabalhadores/as frequentaram 58 ações de formação 

internas e 26 externas, entre as quais workshops, colóquios e seminários, ascendendo o 

número total de horas de formação desenvolvidas a 4867.  

Neste âmbito, importa salientar que, em relação ao ano de 2021, se verificou um aumento do 

número de ações de formação frequentadas, bem como o aumento do número de 

trabalhadores/as abrangidos/as pela formação, que em 2021 era de 157 (41,1%). 

 

Total de horas de formação por categoria e género 
[figura 17] 
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No que respeita ao número de horas de formação por género, constatamos que houve um 

maior número de trabalhadoras do género feminino a frequentar formação e que, como tal, 

realizou um maior número de horas de formação, representando 70,6% do total de horas de 

formação realizadas, sendo que os trabalhadores do género masculino realizaram um menor 

número de horas de formação, correspondendo aos restantes 29,4% do total de horas 

realizadas. 

9. Relações profissionais e disciplina 

9.1    Relações profissionais   

No ano de 2022, verificamos que 173 trabalhadores/as dos SASUC se encontravam a efetuar 

descontos para associações sindicais. 

Existem cinco trabalhadores/as dos SASUC que integram a Subcomissão de Trabalhadores dos 

SASUC e um trabalhador que pertence à Comissão de Trabalhadores da Universidade de 

Coimbra. 

9.2    Disciplina 

No que respeita à matéria disciplinar, verificou-se que, durante o ano de 2022, foram 

instaurados três processos disciplinares, sendo que, da conclusão de dois desses processos, 

resultou a aplicação de uma sanção disciplinar de suspensão e de uma repreensão escrita, 

tendo-se verificado, ainda, a transição de um processo para o ano seguinte. 
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10. Indicadores  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Indicador Cálculo 2022 2021

Total de efetivos Soma dos efetivos a 31 de dezembro 369 382

Nível etário
Soma das idades
Total de efetivos

52,5 52,3

Taxa de feminização
Total dos efetivos femininos

Total de efetivos
67,2% 66,8%

Taxa de habilitação superior
Total Licenc. + Mestrado + Doutor.

Total de efetivos
20,9% 19,9%

Taxa de enquadramento
Total Dirigentes
Total de efetivos

2,7% 2,4%

Taxa de tecnicidade
Total Dirigentes + TS ou Equiparados

Total de efetivos
16,3% 16,2%

Taxa de entradas
Total de Admissões

Total de efetivos
6,8% 4,2%

Taxa de saídas
Total  de Saídas
Total de efetivo

10,3% 6,5%

Taxa de reposição
Total de Admissões

Total Saidas
65,8% 64,0%

Remuneração base média anual
Total de encargos com remuneração base

Total de efetivos
13 605,06 € 13 180,86 €

Taxa de participação em formação
Total de participantes em formação 

Total de efetivos
66,4% 41,1%
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11. Anexos 
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M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

R epresentantes do  po der legis la t ivo  e  de 
ó rgão s executivo s

0 0 0 

D irigente superio r de  1º grau a) 0 0 0 

D irigente superio r de  2º grau a) 1 1 0 1 

D irigente intermédio  de 1º grau a ) 2 2 0 2 

D irigente intermédio  de 2º grau a) 2 3 2 3 5 

D irigente intermédio  de 3º grau e 
seguintes a)

1 1 0 1 

T écnico  Superio r 11 23 3 11 26 37 

A ssistente  técnico , técnico  de  ní vel 
intermédio , pesso al administra t ivo

15 29 15 29 44 

A ssistente  o peracio nal, o perário , auxiliar 80 174 5 6 85 180 265 

A prendizes  e  prat icantes 0 0 0 

Info rmático 3 3 0 3 

M agistrado 0 0 0 

D iplo mata 0 0 0 

P esso al do s Serviço s Externo s do  M N E -  
assistente de res idência

0 0 0 

P esso al de Inspecção 0 0 0 

P esso al de Investigação  C ientí f ica 0 0 0 

D o cente Ensino  Universitário 0 0 0 

D o cente Ensino  Superio r P o litécnico 0 0 0 

Educ.Infância e  D o c. do  Ens. B ásico  e 
Secundário

1 7 1 7 8 

M édico 1 0 1 1 

Enfermeiro 0 0 0 

T éc. D iagnó stico  e  T erapêutica 2 0 2 2 

T écnico  Superio r de  Saúde 0 0 0 

C hefia T ributária 0 0 0 

P esso al de A dminis tração  T ributária 0 0 0 

P esso al A duaneiro 0 0 0 

C o nservado r e  N o tário 0 0 0 

Ofic ia l do s  R egisto s e  do  N o tariado 0 0 0 

Ofic ia l de Justiça 0 0 0 

F o rças  A rmadas - Oficial b) 0 0 0 

F o rças  A rmadas - Sargento  b) 0 0 0 

F o rças  A rmadas - P raça b) 0 0 0 

P o lí c ia  Judiciária 0 0 0 

P o lí c ia  de Segurança P ública -  Ofic ia l 0 0 0 

P o lí c ia  de Segurança P ública -  C hefe de 
P o lí c ia

0 0 0 

P o lí c ia  de Segurança P ública -  A gente 0 0 0 

Guarda N acio nal R epublicana -  Ofic ia l 0 0 0 

Guarda N acio nal R epublicana -  Sargento 0 0 0 

Guarda N acio nal R epublicana -  Guarda 0 0 0 

Serviço  Estrangeiro s F ro nte iras 0 0 0 

Guarda P ris io nal 0 0 0 

Out ro  P esso al de Segurança c) 0 0 0 

B o mbeiro 0 0 0 

P o lí c ia  M unicipal 0 0 0 

T o ta l 0 0 0 0 0 0 0 0 110 236 0 0 5 9 6 3 0 0 0 0 0 0 121 248 369 

P restaçõ es de  Serviço s M F T o tal

T arefa 0

A vença 4 4 8

T o ta l 4 4 8

NOTAS:

Os totais dos quadros 1, 2, 3, 4, 12, 13 e 17 devem ser iguais, por grupo/cargo/carreira e por género.

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, e sucessivamente alterado);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

d) Não considerar os trabalhadores ausentes há mais de 6 meses e os trabalhadores que estão em licença sem vencimento a 31 de dezembro.

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de 

Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

C T  no  âmbito  do  
C ó digo  do  T rabalho  

po r tempo  
indeterminado

C T  no  âmbito  do  
C ó digo  do  T rabalho  a  

termo  (certo  o u 
incerto )

C o missão  de  Serviço  
no  âmbito  do  C ó digo  

do  T rabalho
T OT A L

T OT A L

Quadro 1: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo a modalidade de vinculação e género, em 31 de dezembro

 Grupo / cargo / carreira l /  M o dalidades de  
v inculação

C argo  P o lí t ico  /  
M andato

N o meação  def init iva
N o meação  T ransitó ria  

po r tempo  
determinado

N o meação  T ransitó ria  
po r tempo  

determinável

C T  em F unçõ es 
P úblicas  po r tempo  

indeterminado

C T  em F unçõ es 
P úblicas  a  termo  
reso lut ivo  certo

C T  em  F unçõ es 
P úblicas  a  term o  

reso lut ivo  incerto

C o missão  de  Serviço  
no  âmbito  da LT F P 
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T OT A L

M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

R epresentantes do  po der legis lat ivo  e  de 
ó rgão s execut ivo s

0 0 0 

D irigente superio r de 1º grau a) 0 0 0 

D irigente superio r de 2º grau a) 1 1 0 1 

D irigente intermédio  de 1º grau a) 1 1 2 0 2 

D irigente intermédio  de 2º grau a) 1 1 2 1 2 3 5 

D irigente intermédio  de 3º grau e 
seguintes a)

1 1 0 1 

T écnico  Superio r 1 1 2 4 3 2 2 9 2 2 6 1 2 11 26 37 

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 
intermédio , pesso al administrat ivo

1 2 3 4 2 5 3 6 4 12 1 1 15 29 44 

A ssistente o peracio nal, o perário , auxiliar 1 2 1 3 6 9 5 11 14 25 19 37 22 47 14 39 3 7 85 180 265 

A prendizes e  prat icantes 0 0 0 

Info rmát ico 1 1 1 3 0 3 

M agistrado 0 0 0 

D iplo mata 0 0 0 

P esso al do s Serviço s Externo s do  M N E -  
assistente de residência

0 0 0 

P esso al de Inspecção 0 0 0 

P esso al de Invest igação  C ientí f ica 0 0 0 

D o cente Ensino  Universitário 0 0 0 

D o cente Ensino  Superio r P o litécnico 0 0 0 

Educ.Infância e  Do c. do  Ens. B ásico  e 
Secundário

1 1 3 2 1 1 7 8 

M édico 1 0 1 1 

Enfermeiro 0 0 0 

T éc. D iagnó st ico  e  T erapêutica 2 0 2 2 

T écnico  Superio r de Saúde 0 0 0 

C hef ia  T ributária 0 0 0 

P esso al de A dministração  T ributária 0 0 0 

P esso al A duaneiro 0 0 0 

C o nservado r e  No tário 0 0 0 

Oficial do s R egisto s e  do  N o tariado 0 0 0 

Oficial de Justiça 0 0 0 

F o rças A rmadas -  Of ic ia l b) 0 0 0 

F o rças A rmadas -  Sargento  b) 0 0 0 

F o rças A rmadas -  P raça b) 0 0 0 

P o lí c ia  Judiciária 0 0 0 

P o lí c ia  de Segurança P ública -  Of ic ial 0 0 0 

P o lí c ia  de Segurança P ública -  C hefe de 
P o lí c ia

0 0 0 

P o lí c ia  de Segurança P ública -  A gente 0 0 0 

Guarda N acio nal R epublicana -  Of ic ial 0 0 0 

Guarda N acio nal R epublicana -  Sargento 0 0 0 

Guarda N acio nal R epublicana -  Guarda 0 0 0 

Serviço  Estrangeiro s F ro nteiras 0 0 0 

Guarda P ris io nal 0 0 0 

Outro  P esso al de Segurança c) 0 0 0 

B o mbeiro 0 0 0 

P o lí c ia  M unicipal 0 0 0 

T o tal 0 0 0 0 1 3 2 5 6 15 13 17 21 42 24 43 28 62 21 53 5 8 0 0 121 248 369 

121 248 369

M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

T arefa 0 0 0

A vença 2 3 1 1 1 4 4 8

T o tal 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 3 1 0 1 0 0 1 0 0 4 4 8

4 4 8

NOTAS:

Os totais dos quadros 1, 2, 3, 4, 12, 13 e 17 devem ser iguais, por grupo/cargo/carreira e por género.

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, e sucessivamente alterado);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

d) Não considerar os trabalhadores ausentes há mais de 6 meses e os trabalhadores que estão em licença sem vencimento a 31 de dezembro.

T OT A L

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de 

Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

50-54 55-59 60-64 65-69
maio r o u igual a  70 

ano s
T OT A L

P restaçõ es de Serviço s
M eno s que 20 ano s 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49

50-54 55-59 60-64 65-69
maio r o u igual a  70 

ano s T OT A L

Quadro 2: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo o escalão etário e género, em 31 de dezembro

Grupo / cargo / carreira /  Escalão  etário  e  
género  

M eno s que 20 ano s 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49
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M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

R epresentantes do  po der legis lat ivo  e  de 
ó rgão s execut ivo s

0 0 0

D irigente superio r de 1º grau a ) 0 0 0

D irigente superio r de 2 º grau a ) 1 1 0 1

D irigente intermédio  de 1º grau a) 2 2 0 2

D irigente intermédio  de 2º grau a) 2 2 1 2 3 5

D irigente intermédio  de 3º grau e 
seguintes  a)

1 1 0 1

T écnico  Superio r 1 8 14 3 10 1 11 26 37

A ssis tente técnico , técnico  de  ní vel 
intermédio , pesso al administra t ivo

2 5 8 5 19 3 2 15 29 44

A ssis tente o perac io na l, o perário , auxiliar 1 8 39 24 40 21 62 26 32 1 1 3 5 1 1 85 180 265

A prendizes e prat icantes 0 0 0

Info rmático 2 1 3 0 3

M agis trado 0 0 0

D iplo mata 0 0 0

P esso al do s Serv iço s  Externo s do  M N E -  
assistente  de residênc ia

0 0 0

P esso al de Inspecção 0 0 0

P esso al de Invest igação  C ientí f ica 0 0 0

D o cente Ensino  Universitário 0 0 0

D o cente Ensino  Superio r P o litécnico 0 0 0

Educ.Infância e D o c. do  Ens. B ásico  e  
Secundário

1 5 2 1 7 8

M édico 1 0 1 1

Enfermeiro 0 0 0

T éc. D iagnó st ico  e T erapêutica 2 0 2 2

T écnico  Superio r de Saúde 0 0 0

C hefia  T ributária 0 0 0

P esso al de A dministração  T ributá ria 0 0 0

P esso al A duaneiro 0 0 0

C o nservado r e N o tário 0 0 0

Oficia l do s R egisto s e  do  N o tariado 0 0 0

Oficia l de Justiça 0 0 0

F o rças A rmadas -  Oficial b) 0 0 0

F o rças A rmadas -  Sargento  b) 0 0 0

F o rças A rmadas -  P raça b) 0 0 0

P o lí c ia Judiciária 0 0 0

P o lí c ia de  Segurança P ública -  Oficial 0 0 0

P o lí c ia de  Segurança P ública -  C hefe de 
P o lí c ia

0 0 0

P o lí c ia de  Segurança P ública -  A gente 0 0 0

Guarda N acio nal R epublicana -  Of icial 0 0 0

Guarda N acio nal R epublicana -  Sargento 0 0 0

Guarda N acio nal R epublicana -  Guarda 0 0 0

Serviço  Estrangeiro s F ro nteiras 0 0 0

Guarda P risio nal 0 0 0

Outro  P esso al de Segurança c ) 0 0 0

B o mbeiro 0 0 0

P o lí c ia M unic ipal 0 0 0

T o ta l 1 0 8 39 26 40 26 70 0 0 31 52 1 1 20 28 8 17 0 1 121 248 369
121 248 369

M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

T are fa 0 0 0

A vença 3 2 1 2 4 4 8

T o ta l 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 1 2 0 0 4 4 8

4 4 8

NOTAS:

Os totais dos quadros 1, 2, 3, 4, 12, 13 e 17 devem ser iguais, por grupo/cargo/carreira e por género.

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, e sucessivamente alterado);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

d) Não considerar os trabalhadores ausentes há mais de 6 meses e os trabalhadores que estão em licença sem vencimento a 31 de dezembro.

Quadro 4: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo o nível de escolaridade e género, em 31 de dezembro

T o tal

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de 

Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

12.º ano  o u equivalente B achare lato Licencia tura M estrado D o uto ramento T OT A LGrupo / cargo / carre ira /  H abilitação  
Literá ria 

M eno s  de 4 ano s de 
esco la ridade

4  ano s de  
esco la ridade

6 ano s de  
esco laridade

9.º ano  o u equivalente 11.º ano

Licencia tura M estrado D o uto ramento T OT A L
T o tal

Grupo / cargo / carre ira /  H abilitação  
Literá ria 

M eno s  de 4 ano s de 
esco la ridade

4  ano s de  
esco la ridade

6 ano s de  
esco laridade

9.º ano  o u equivalente 11.º ano 12.º ano  o u equivalente B achare lato
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M F M F M F M F

R epresentantes do  po der legislat ivo  e  de 
ó rgão s executivo s

0 0 0

D irigente superio r de  1º  grau a) 0 0 0

D irigente superio r de  2º grau a) 0 0 0

D irigente intermédio  de 1º grau a) 0 0 0

D irigente intermédio  de 2º grau a) 0 0 0

D irigente intermédio  de 3º grau e 
seguintes a)

0 0 0

T écnico  Superio r 0 0 0

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 
intermédio , pesso al administrat ivo

1 0 1 1

A ssistente o peracio nal, o perário , auxiliar 0 0 0

A prendizes e  prat icantes 0 0 0

Info rmático 0 0 0

M agist rado 0 0 0

D iplo mata 0 0 0

P esso al do s Serviço s Externo s do  M N E -  
assistente de residência

0 0 0

P esso al de Inspecção 0 0 0

P esso al de Investigação  C ientí f ica 0 0 0

D o cente Ensino  Univers itário 0 0 0

D o cente Ensino  Superio r P o litécnico 0 0 0

Educ.Infância e  D o c. do  Ens. B ásico  e 
Secundário

0 0 0

M édico 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0

T éc. D iagnó st ico  e  T erapêutica 0 0 0

T écnico  Superio r de Saúde 0 0 0

C hefia  T ributária 0 0 0

P esso al de A dministração  T ributária 0 0 0

P esso al A duaneiro 0 0 0

C o nservado r e  N o tário 0 0 0

Oficia l do s R egisto s e  do  N o tariado 0 0 0

Oficia l de Justiça 0 0 0

F o rças A rmadas -  O fic ia l b) 0 0 0

F o rças A rmadas -  Sargento  b) 0 0 0

F o rças A rmadas -  P raça b) 0 0 0

P o lí c ia  Judiciária 0 0 0

P o lí c ia  de Segurança P ública -  Oficia l 0 0 0

P o lí c ia  de Segurança P ública -  C hefe de  
P o lí c ia

0 0 0

P o lí c ia  de Segurança P ública -  A gente 0 0 0

Guarda N acio nal R epublicana -  Oficia l 0 0 0

Guarda N acio nal R epublicana -  Sargento 0 0 0

Guarda N acio nal R epublicana -  Guarda 0 0 0

Serviço  Estrangeiro s F ro nteiras 0 0 0

Guarda P ris io nal 0 0 0

Outro  P esso al de Segurança c) 0 0 0

B o mbeiro 0 0 0

P o lí c ia  M unicipa l 0 0 0

T o tal 0 0 0 1 0 0 0 1 1

M F M F M F M F

T arefa 0 0 0

A vença 1 1 0 1

T o tal 0 0 1 0 0 0 1 0 1

NOTAS:

CPLP - Comunidade dos Países de Língua Portuguesa

Considerar o total de trabalhadores estrangeiros, não naturalizados, em efectividade de funções no serviço em 31 de dezembro, de acordo com a naturalidade;

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, e sucessivamente alterado);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

d) Não considerar os trabalhadores ausentes há mais de 6 meses e os trabalhadores que estão em licença sem vencimento a 31 de dezembro.

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de 

Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

P restaçõ es de Serviço s  /  P ro veniência 
do  trabalhado r

União  Euro peia       C P LP Outro s paí ses        T OT A L
T o tal

Quadro 5: Contagem dos trabalhadores estrangeiros por grupo/cargo/carreira,
segundo a nacionalidade e género, em 31 de dezembro

Grupo / cargo / carreira
P ro veniência do  trabalhado r

União  Euro peia       C P LP Outro s paí ses        T OT A L
T o tal
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M F  M F M F M F M F M F M F M F M F M F M  F M F M F

R epresentantes do  po der legislat ivo  e de 
ó rgã o s executivo s

0 0 0

D irigente superio r de  1º grau a) 0 0 0

D irigente superio r de  2º grau a) 0 0 0

D irigente intermédio  de 1º grau a) 0 0 0

D irigente intermédio  de 2º  grau a) 0 0 0

D irigente intermédio  de 3º  grau e 
seguintes a)

0 0 0

T écnico  Superio r 1 1 0 1

A ssistente técnico , t écnic o  de ní vel 
intermédio , pesso al administrat ivo

0 0 0

A ssistente o pe racio nal, o perário , auxiliar 1 1 1 1 2

A prendize s e prat icantes 0 0 0

Info rmátic o 0 0 0

M agistrado 0 0 0

D iplo mata 0 0 0

P esso al do s Serviço s Ext erno s  do  M N E -  
assis tente de residência

0 0 0

P esso al de Inspecção 0 0 0

P esso al de Invest iga ção  C ientí f ica 0 0 0

D o cente Ensino  Univ ersitá rio 0 0 0

D o cente Ensino  Superio r P o litécnico 0 0 0

Educ .Infância e  D o c. do  Ens. B ásico  e 
Secundário

0 0 0

M édico 0 0 0

Enfe rmeiro 0 0 0

T éc. D iagnó stico  e T erapêutica 0 0 0

T écnico  Superio r de Saúde 0 0 0

C hefia T ributária 0 0 0

P esso al de A dministração  T ributária 0 0 0

P esso al A duaneiro 0 0 0

C o nservado r e  N o tário 0 0 0

Oficia l do s R egisto s  e  do  N o tariado 0 0 0

Oficia l de Justiça 0 0 0

F o rças A rmadas -  Of ic ial b) 0 0 0

F o rças A rmadas -  Sargento  b) 0 0 0

F o rças A rmadas -  P raça b) 0 0 0

P o lí cia  Judiciária 0 0 0

P o lí cia  de  Segurança  P ública -  Oficia l 0 0 0

P o lí cia  de  Segurança  P ública -  C hefe  de 
P o lí cia

0 0 0

P o lí cia  de  Segurança  P ública -  A gente 0 0 0

Guarda N acio na l R epublic ana -  Oficia l 0 0 0

Guarda N acio na l R epublic ana -  Sargento 0 0 0

Guarda N acio na l R epublic ana -  Guarda 0 0 0

Serv iço  Estrangeiro s F ro nteiras 0 0 0

Guarda P risio nal 0 0 0

Outro  P es so al de Segurança c) 0 0 0

B o mbeiro 0 0 0

P o lí cia  M unicipal 0 0 0

T o tal 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 2 1 3

M F  M F M F M F M F M F M F M F M F  M F M  F M F M F

T arefa 0 0 0

A vença 0 0 0

T o tal 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

NOTAS:

Considere o total de trabalhadores que beneficiem de redução fiscal por motivo da sua deficiênc ia;

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, e sucessivamente alterado);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

d) Não considerar os trabalhadores ausentes há mais de 6 meses e os trabalhadores que estão em licença sem vencimento a 31 de dezembro.

maio r o u igual a 70 
ano s

T OT A L
T o tal

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de 

Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

40 -  44         45 -  49   50 -  54         5 5 -  59          60 -  64           65 -  69          
P resta çõ es de Serviço s

meno s de 20 ano s 20 -  24         25 -  29  30 -  34        35  -  39        

55 -  59          60 -  64           65 -  69          
maio r o u igual a 70 

ano s
T OT A L

T o tal

Quadro 6: Contagem de trabalhadores portadores de deficiência por grupo/cargo/carreira, segundo o escalão etário e género, em 31 de dezembro

Grupo / cargo / ca rreira
meno r que 20  ano s 20 -  24         25 -  29  30 -  34        35  -  39        40 -  44         45 -  49   50 -  54         
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M F M F M F M F M F M F M F

R epresentantes do  po der legis lat ivo  e  de 
ó rgão s execut ivo s

0 0 0

D irigente superio r de 1º grau a ) 0 0 0

D irigente superio r de 2º grau a ) 0 0 0

D irigente intermédio  de  1º grau a ) 0 0 0

D irigente intermédio  de  2º grau a ) 0 0 0

D irigente intermédio  de  3º grau e  
seguintes  a )

0 0 0

T écnico  Superio r 2 0 2 2

A ssistente técnico , técnico  de  ní vel 
intermédio , pesso al adminis t ra tivo

1 1 1 1 2 3

A ssistente o peracio nal, o perário , auxiliar 4 8 1 7 5 15 20

A prendizes  e praticantes 0 0 0

Info rmático 0 0 0

M agistrado 0 0 0

D iplo mata 0 0 0

P esso al do s Serv iço s Externo s do  M N E - 
ass istente de res idência

0 0 0

P esso al de Inspecção 0 0 0

P esso al de Investigação  C ientí f ica 0 0 0

D o cente Ensino  Univers itário 0 0 0

D o cente Ensino  Superio r P o litécnico 0 0 0

Educ.Infância  e  D o c. do  Ens. B ásico  e  
Secundário

0 0 0

M édico 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0

T éc. D iagnó stico  e T erapêutica 0 0 0

T écnico  Superio r de Saúde 0 0 0

C hefia  T ributária 0 0 0

P esso al de A dminist ração  T ributária 0 0 0

P esso al A duaneiro 0 0 0

C o nservado r e N o tário 0 0 0

Ofic ia l do s R egisto s  e do  N o tariado 0 0 0

Ofic ia l de  Justiça 0 0 0

F o rças A rmadas - Ofic ial b) 0 0 0

F o rças A rmadas - Sargento  b) 0 0 0

F o rças A rmadas - P raça b) 0 0 0

P o lí c ia Judiciária 0 0 0

P o lí c ia de Segurança P ública -  Of icia l 0 0 0

P o lí c ia de Segurança P ública -  C hefe  de  
P o lí c ia

0 0 0

P o lí c ia de Segurança P ública -  A gente 0 0 0

Guarda N acio nal R epublicana -  Of icia l 0 0 0

Guarda N acio nal R epublicana -  Sargento 0 0 0

Guarda N acio nal R epublicana -  Guarda 0 0 0

Serv iço  Est rangeiro s  F ro nteiras 0 0 0

Guarda P risio nal 0 0 0

Outro  P esso al de  Segurança c) 0 0 0

B o mbeiro 0 0 0

P o lí c ia M unicipa l 0 0 0

T o ta l 4 8 0 0 0 0 0 1 0 0 2 10 6 19 25

P restaçõ es de Serv iço s
(M o dalidades de  vinculação )

M F T o ta l

T arefa 0

A vença 0

T o ta l 0 0 0

Notas:

Considerar o total de efectivos admitidos pela 1ª vez ou regressados ao serviço entre 1 de Janeiro e 31 de dezembro inc lusive;

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, e sucessivamente alterado);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

T OT A L

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS 

(Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

Quadro 7: Contagem dos trabalhadores admitidos e regressados durante o ano, por grupo/cargo/carreira e género, segundo
o modo de ocupação do posto de trabalho ou modalidade de vinculação

Grupo / cargo / carre ira /
M o do s de  o cupação  do  po sto  de  

t raba lho

P ro cedimento  
co ncursa l                     

C edência            M o bilidade
R egresso  de licença 

sem vencimento  o u de  
perí o do  experimenta l               

C o missão  de serviço                     Outras s ituaçõ es                          T OT A L
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M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

R epresentantes do  po der legisla t ivo  e de  
ó rgão s executivo s

0 0 0 

D irigente superio r de  1º grau a ) 0 0 0 

D irigente superio r de  2º grau a) 0 0 0 

D irigente intermédio  de 1º grau a) 0 0 0 

D irigente intermédio  de 2º grau a) 0 0 0 

D irigente intermédio  de 3º grau e 
seguintes a)

0 0 0 

T écnico  Superio r 0 0 0 

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 
intermédio , pesso al adminis t rat ivo

0 0 0 

A ssistente o peracio nal, o perário , auxiliar 0 0 0 

A prendizes  e  praticantes 0 0 0 

Info rmát ico 0 0 0 

M agist rado 0 0 0 

D iplo mata 0 0 0 

P esso al do s Serviço s Externo s do  M N E -  
assistente de res idência

0 0 0 

P esso al de  Inspecção 0 0 0 

P esso al de  Investigação  C ientí f ica 0 0 0 

D o cente  Ensino  Universitário 0 0 0 

D o cente  Ensino  Superio r P o litécnico 0 0 0 

Educ.Infância e D o c. do  Ens. B ásico  e 
Secundário

0 0 0 

M édico 0 0 0 

Enfermeiro 0 0 0 

T éc. D iagnó st ico  e T erapêut ica 0 0 0 

T écnico  Superio r de Saúde 0 0 0 

C hef ia  T ributária 0 0 0 

P esso al de  A dminist ração  T ributária 0 0 0 

P esso al A duaneiro 0 0 0 

C o nservado r e  N o tário 0 0 0 

Ofic ia l do s R egisto s e  do  N o tariado 0 0 0 

Ofic ia l de  Just iça 0 0 0 

F o rças A rmadas - Of ic ia l b) 0 0 0 

F o rças A rmadas - Sargento  b) 0 0 0 

F o rças A rmadas - P raça  b) 0 0 0 

P o lí c ia  Judiciária 0 0 0 

P o lí c ia  de  Segurança P ública -  Ofic ia l 0 0 0 

P o lí c ia  de  Segurança P ública -  C hefe de  
P o lí c ia

0 0 0 

P o lí c ia  de  Segurança P ública -  A gente 0 0 0 

Guarda N acio nal R epublicana - Ofic ia l 0 0 0 

Guarda N acio nal R epublicana - Sargento 0 0 0 

Guarda N acio nal R epublicana - Guarda 0 0 0 

Serviço  Est rangeiro s F ro nteiras 0 0 0 

Guarda P ris io nal 0 0 0 

Outro  P esso al de Segurança c ) 0 0 0 

B o mbeiro 0 0 0 

P o lí c ia  M unicipal 0 0 0 

T o tal 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

NOTAS:

Inc luir todos os trabalhadores em regime de Nomeação ao abrigo do art. 8.º  e em Comissão de Serviço ao abrigo do art.  9.º da LTFP, aprovada em anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho;

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, e sucessivamente alterado);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

C edência C o missão  de serviço Outras situaçõ es  T OT A L
T o tal

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de 

Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

Quadro 8: Contagem das saídas de trabalhadores nomeados ou em comissão de serviço, por grupo/cargo/carreira, segundo o motivo de saída e género

Grupo / cargo / carreira /
M o tivo s  de saí da (durante o  ano )

M o rte
R efo rma/  

/ A po sentação             
Limite  de idade                

C o nclusão  sem 
sucesso  do  perí o do  

experimenta l            

C essação  po r mútuo  
aco rdo                 

Exo neração  a pedido   
do  t rabalhado r                

A plicação  de  pena 
disc iplinar expuls iva                     

M o bilidade 
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M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

R epresentantes do  po der legis la t ivo  e  de 
ó rgão s execut ivo s

0 0 0

D irigente  superio r de  1º grau a) 0 0 0

D irigente  superio r de  2º grau a) 0 0 0

D irigente  intermédio  de 1º grau a) 0 0 0

D irigente  intermédio  de 2º grau a) 0 0 0

D irigente  intermédio  de 3º grau e 
seguintes a)

0 0 0

T écnico  Superio r 2 2 0 4 4

A ssistente  técnico , técnico  de ní vel 
intermédio , pesso al administrat ivo

1 3 1 2 2 5 7

A ssistente  o perac io nal, o perário , auxiliar 1 2 5 4 1 1 1 3 9 10 17 27

A prendizes  e  prat icantes 0 0 0

Informát ico 0 0 0

M agistrado 0 0 0

D iplo mata 0 0 0

P esso al do s Serviço s Externo s do  M N E -  
ass istente de residência

0 0 0

P esso al de Inspecção 0 0 0

P esso al de Invest igação  C ient í f ica 0 0 0

D o cente Ensino  Universitário 0 0 0

D o cente Ensino  Superio r P o litécnico 0 0 0

Educ.Infância e  D o c. do  Ens. B ásico  e 
Secundário

0 0 0

M édico 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0

T éc. D iagnó st ico  e  T erapêut ica 0 0 0

T écnico  Superio r de Saúde 0 0 0

C hef ia  T ributária 0 0 0

P esso al de A dministração  T ributária 0 0 0

P esso al A duaneiro 0 0 0

C o nservador e  N o tário 0 0 0

Oficia l do s  Registo s e  do  No tariado 0 0 0

Oficia l de Justiça 0 0 0

F o rças  A rmadas -  Of ic ia l b) 0 0 0

F o rças  A rmadas -  Sargento  b) 0 0 0

F o rças  A rmadas -  P raça b) 0 0 0

P o líc ia  Judiciária 0 0 0

P o líc ia  de Segurança P ública  -  Of icia l 0 0 0

P o líc ia  de Segurança P ública  -  C hefe de 
P o líc ia

0 0 0

P o líc ia  de Segurança P ública  -  A gente 0 0 0

Guarda N acio nal R epublicana -  Of icia l 0 0 0

Guarda N acio nal R epublicana -  Sargento 0 0 0

Guarda N acio nal R epublicana -  Guarda 0 0 0

Serviço  Estrangeiro s F ro nte iras 0 0 0

Guarda P risio nal 0 0 0

Outro  P esso al de Segurança c ) 0 0 0

B o mbeiro 0 0 0

P o líc ia  M unicipal 0 0 0

T o tal 1 2 0 0 6 9 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 4 13 12 26 38

NOTAS:

Inc luir todos os trabalhadores em Contrato de Trabalho em Funções Públicas, e com Contrato de Trabalho no âmbito do Código do Trabalho;

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, e sucessivamente alterado);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

T OT A L
T o tal

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de 

Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

D espedimento   po r 
inadaptação

D espedimento  
co lect ivo

D espedimento                 
po r ext inção  do  posto  

de t raba lho
M o bilidade C edência Outras s ituaçõ es                

Quadro 9: Contagem das saídas de trabalhadores contratados, por grupo/cargo/carreira, segundo o motivo de saída e género

Grupo / cargo / carreira /
M o t ivo s de saí da (durante o  ano )

M o rte C aducidade ( termo )
Refo rma/  

/ A po sentação
Limite  de  idade

C onclusão  sem 
sucesso  do  perí o do  

experimental            

R evo gação                               
(cessação  po r mútuo  

aco rdo )

R eso lução                    
(po r inic iat iva do  

t rabalhado r)

D enúncia                              
(po r inic iat iva do  

t rabalhado r)   
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R epresentantes  do  po der legislat ivo  e de  
ó rgão s executivo s

0

D irigente  superio r de  1º grau a) 0

D irigente  superio r de  2º grau a) 0

D irigente  intermédio  de  1º grau a ) 0

D irigente  intermédio  de  2º grau a ) 1 1

D irigente  intermédio  de  3º grau e  
seguintes  a )

0

T écnico  Superio r 17 2 19

A ssistente técnico , técnico  de ní ve l 
intermédio , pesso al adminis tra tivo

20 1 21

A ssistente o peracio nal, o perário , auxiliar 70 4 74

A prendizes e  praticantes 0

Info rmático 2 2

M agist rado 0

D iplo mata 0

P esso al do s Serviço s Externo s do  M N E -  
ass is tente  de  res idência

0

P esso al de Inspecção 0

P esso al de Investigação  C ientí f ica 0

D o cente Ensino  Universitário 0

D o cente Ensino  Superio r P o litécnico 0

Educ.Infância  e  D o c. do  Ens. B ásico  e 
Secundário

1 1

M édico 0

Enfermeiro 1 1

T éc. D iagnó st ico  e  T erapêut ica 0

T écnico  Superio r de Saúde 0

C hefia T ributária 0

P esso al de A dminis tração  T ributária 0

P esso al A duaneiro 0

C o nservado r e  N o tário 0

Oficia l do s R egisto s e  do  N o tariado 0

Oficia l de Just iça 0

F o rças A rmadas - Of ic ial b) 0

F o rças A rmadas - Sargento  b) 0

F o rças A rmadas - P raça b) 0

P o lí cia  Judiciária 0

P o lí cia  de Segurança P ública  -  Of ic ia l 0

P o lí cia  de Segurança P ública  -  C hefe  de  
P o lí cia

0

P o lí cia  de Segurança P ública  -  A gente 0

Guarda N acio nal R epublicana -  Of ic ia l 0

Guarda N acio nal R epublicana -  Sargento 0

Guarda N acio nal R epublicana -  Guarda 0

Serviço  Estrangeiro s F ro nteiras 0

Guarda P risio nal 0

Outro  P esso al de  Segurança c ) 0

B o mbeiro 0

P o lí cia  M unicipal 0

T o ta l 112 0 0 0 7 119

Quadro 10: Contagem dos postos de trabalho previstos e não ocupados durante o ano,
por grupo/cargo/carreira, segundo a dificuldade de recrutamento

Grupo / cargo / carreira /
D ificuldades de  recrutamento

N ão  abertura  de 
pro cedimento  

co ncursa l

Impugnação  do  
pro cedimento  

co ncursa l

F alta  de  auto rização  
da  entidade 
co mpetente

P ro cedimento  
co ncursa l 

impro cedente

P ro cedimento  
co ncursal em 

desenvo lvimento
T o tal

Notas:

 - Para cada grupo, cargo ou carreira, indique o número de postos de trabalho previstos no mapa de pessoal, mas não ocupados durante o ano, por motivo de:

                - não abertura de procedimento concursal, por razões imputáveis ao serviço;

                - impugnação do procedimento concursal, devido a recurso com efeitos suspensivos ou anulação do procedimento;

                - recrutamento não autorizado por não satisfação do pedido formulado à entidade competente;

                - procedimento concursal improcedente, deserto, inexistência ou desistência dos candidatos aprovados;

                - procedimento concursal em desenvolvimento.

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, e sucessivamente alterado);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de 

Informações Estratégicas de Defesa);
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M F M F M F M F M F M F

R epresentantes do  po der legis lat ivo  e  de 
ó rgão s execut ivo s

0 0 0

D irigente superio r de 1º  grau a) 0 0 0

D irigente superio r de 2º grau a) 0 0 0

D irigente intermédio  de 1º grau a) 0 0 0

D irigente intermédio  de 2º grau a) 0 0 0

D irigente intermédio  de 3º grau e 
seguintes a)

0 0 0

T écnico  Superio r 1 1 1 1 2

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 
intermédio , pesso al administrativo

1 4 1 4 5

A ssistente o peracio nal, o perário , auxiliar 1 1 0 1

A prendizes e  prat icantes 0 0 0

Info rmático 0 0 0

M agistrado 0 0 0

D iplo mata 0 0 0

P esso al do s Serviço s Externo s do  M N E -  
assistente de residência

0 0 0

P esso al de Inspecção 0 0 0

P esso al de Investigação  C ientí f ica 0 0 0

D o cente Ensino  Universitário 0 0 0

D o cente Ensino  Superio r P o litécnico 0 0 0

Educ.Infância e  D o c. do  Ens. B ásico  e 
Secundário

0 0 0

M édico 1 0 1 1

Enfermeiro 0 0 0

T éc. D iagnó stico  e  T erapêutica 0 0 0

T écnico  Superio r de Saúde 0 0 0

C hefia  T ributária 0 0 0

P esso al de A dminist ração  T ributária 0 0 0

P esso al A duaneiro 0 0 0

C o nservado r e N o tário 0 0 0

Oficia l do s R egisto s e  do  N o tariado 0 0 0

Oficia l de Justiça 0 0 0

F o rças A rmadas -  Of ic ia l b) 0 0 0

F o rças A rmadas -  Sargento  b) 0 0 0

F o rças A rmadas -  P raça b) 0 0 0

P o lí cia  Judiciária 0 0 0

P o lí cia  de Segurança P ública -  Ofic ia l 0 0 0

P o lí cia  de Segurança P ública -  C hefe de 
P o lí cia

0 0 0

P o lí cia  de Segurança P ública -  A gente 0 0 0

Guarda N acio nal R epublicana -  Ofic ia l 0 0 0

Guarda N acio nal R epublicana -  Sargento 0 0 0

Guarda N acio nal R epublicana -  Guarda 0 0 0

Serviço  Estrangeiro s F ro nteiras 0 0 0

Guarda P ris io nal 0 0 0

Outro  P esso al de Segurança c) 0 0 0

B o mbeiro 0 0 0

P o lí cia  M unicipal 0 0 0

T o tal 0 0 2 5 0 0 0 0 1 1 3 6 9

NOTAS:

(1) e (2) - Artigos 156.º, 157.º e 158.º da LTFP, aprovada em anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho

(3) - Artigo 99.º da LTFP, aprovada em anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, e sucessivamente alterado);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de 

Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

Quadro 11: Contagem das mudanças de situação dos trabalhadores, por grupo/cargo/carreira, segundo o
motivo e género

Grupo / cargo / carreira /
T ipo  de mudança

P ro mo çõ es                
(carreiras não revistas e 
carreiras subsistentes)

A lteração  o brigató ria 
do  po sicio namento  

remunerató rio  (1)

A lteração  do  
po sicio namento  

remunerató rio  po r 
o pção  gest io nária (2)

P ro cedimento  
co ncursal

C o nso lidação  da 
mo bilidade na 
catego ria  (3)

T OT A L
T o tal
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M F M F M F M F M F M F M F M F

R epresentantes do  po der legis lat ivo  e  de 
ó rgão s executivo s

0 0 0

D irigente superio r de 1º grau a) 0 0 0

D irigente superio r de 2º grau a) 1 1 0 1

D irigente intermédio  de 1º grau a) 2 2 0 2

D irigente intermédio  de 2º grau a) 2 3 2 3 5

D irigente intermédio  de 3º grau e 
seguintes a)

1 1 0 1

T écnico  Superio r 1 3 7 19 1 3 2 1 11 26 37

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 
intermédio , pesso al administrativo

1 15 25 1 2 15 29 44

A ssistente o peracio nal, o perário , auxiliar 54 74 1 24 17 67 7 12 4 2 2 1 85 180 265

A prendizes e prat icantes 0 0 0

Info rmático 3 3 0 3

M agistrado 0 0 0

D iplo mata 0 0 0

P esso al do s S erviço s Externo s do  M N E  -  
assistente de residência

0 0 0

P esso al de Inspecção 0 0 0

P esso al de Investigação  C ient í f ica 0 0 0

D o cente Ensino  Universitário 0 0 0

D o cente Ensino  Superio r P o litécnico 0 0 0

Educ.Infância e  D o c. do  E ns. B ásico  e 
Secundário

6 1 1 1 7 8

M édico 1 0 1 1

Enfermeiro 0 0 0

T éc. D iagnó st ico  e  T erapêut ica 1 1 0 2 2

T écnico  Superio r de Saúde 0 0 0

C hefia T ributária 0 0 0

P esso al de A dminist ração  T ributária 0 0 0

P esso al A duaneiro 0 0 0

C o nservado r e  N o tário 0 0 0

Oficial do s R egisto s e do  N o tariado 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0

F o rças A rmadas - Of ic ial b) 0 0 0

F o rças A rmadas - Sargento  b) 0 0 0

F o rças A rmadas - P raça b) 0 0 0

P o lí c ia  Judiciária 0 0 0

P o lí c ia  de S egurança P ública -  O ficia l 0 0 0

P o lí c ia  de S egurança P ública -  C hefe de 
P o lí c ia

0 0 0

P o lí c ia  de S egurança P ública -  A gente 0 0 0

Guarda N acio nal R epublicana -  O ficia l 0 0 0

Guarda N acio nal R epublicana -  Sargento 0 0 0

Guarda N acio nal R epublicana -  Guarda 0 0 0

Serviço  Est rangeiro s F ro nteiras 0 0 0

Guarda P ris io nal 0 0 0

Outro  P esso al de S egurança c) 0 0 0

B o mbeiro 0 0 0

P o lí c ia  M unicipal 0 0 0

T o tal 55 85 26 69 17 67 7 14 4 2 3 6 9 5 121 248 369

121 248 369

NOTAS:

Os totais dos quadros 1, 2, 3, 4, 12, 13 e 17 devem ser iguais, por grupo/cargo/carreira e por género.

(*) Artigo 110.º da LTFP,  aprovada em anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, e sucessivamente alterado);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

d) Considerar a meia jornada (Lei n.º 84/2015, de 7 de agosto)

T O T A L
T o tal

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de 

Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

Quadro 12: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo a modalidade de horário de trabalho e género, em 31 de
dezembro

Grupo / cargo / carreira
R í gido F lexí vel D esfasado Jo rnada co nt í nua T rabalho  po r turno s Especí fico  ( *) Isenção  de ho rário



 

35 
 

Balanço Social | 2022 

 

M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

R epresentantes  do  po der legis lat ivo  e  de 
ó rgão s execut ivo s

0 0 0

D irigente  superio r de 1º grau a ) 0 0 0

D irigente  superio r de 2º grau a) 1 1 0 1

D irigente  intermédio  de 1º grau a) 2 2 0 2

D irigente  intermédio  de 2º grau a) 2 3 2 3 5

D irigente  intermédio  de 3º grau e 
seguintes a)

1 1 0 1

T écnico  Superio r 11 25 1 11 26 37

A ssistente técnico , técnico  de  ní ve l 
intermédio, pessoal administra t ivo

15 28 1 15 29 44

A ssistente o peracio nal, operário , auxiliar 85 180 85 180 265

A prendizes e  prat icantes 0 0 0

Informát ico 3 3 0 3

M agistrado 0 0 0

D iplo mata 0 0 0

P esso al dos Serviço s  Externo s do  M N E -  
assis tente de  res idência

0 0 0

P esso al de Inspecção 0 0 0

P esso al de Investigação  C ient í fica 0 0 0

D o cente  Ensino  Univers itário 0 0 0

D o cente  Ensino  Superio r P o litécnico 0 0 0

Educ.Infância  e  D oc. do  Ens. B ásico  e 
Secundário

1 7 1 7 8

M édico 1 0 1 1

Enfermeiro 0 0 0

T éc. D iagnó st ico  e  T erapêut ica 2 0 2 2

T écnico  Superio r de Saúde 0 0 0

C hef ia  T ributária 0 0 0

P esso al de A dminis tração  T ributária 0 0 0

P esso al A duaneiro 0 0 0

C o nservado r e  N otário 0 0 0

Oficia l do s R egisto s  e  do N o tariado 0 0 0

Oficia l de Just iça 0 0 0

F o rças  A rmadas - Of ic ia l b) 0 0 0

F o rças  A rmadas - Sargento  b) 0 0 0

F o rças  A rmadas - P raça  b) 0 0 0

P o lí c ia  Judic iária 0 0 0

P o lí c ia  de Segurança P ública  -  Of ic ia l 0 0 0

P o lí c ia  de Segurança P ública  -  Chefe  de 
P o lí c ia

0 0 0

P o lí c ia  de Segurança P ública  -  Agente 0 0 0

Guarda N acio nal Republicana -  Of ic ia l 0 0 0

Guarda N acio nal Republicana -  Sargento 0 0 0

Guarda N acio nal Republicana -  Guarda 0 0 0

Serviço  Estrangeiro s  F ronte iras 0 0 0

Guarda P ris io nal 0 0 0

Outro  P esso al de Segurança c) 0 0 0

B o mbeiro 0 0 0

P o lí c ia  M unic ipa l 0 0 0

T o tal 121 246 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 121 248 369
121 248 369

NOTAS:

Os totais dos quadros 1, 2, 3, 4, 12, 13 e 17 devem ser iguais, por grupo/cargo/carreira e por género.

Indique para cada um dos horários de trabalho semanal, assinalados ou a assinalar, o número de trabalhadores que o praticam;

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, e sucessivamente alterado);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

d) Não considerar os trabalhadores ausentes há mais de 6 meses e os trabalhadores que estão em licença sem vencimento a 31 de dezembro.

Quadro 13: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo o  período normal de trabalho (PNT) e género, em 31 de dezembro

Quando existirem mais do que 3 horários a tempo parcial (incompletos) deve optar por estabelecer escalões em cada uma das células abertas de modo a contemplar todos os horários incompletos.

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

Tempo completo

PNT - Número de horas de trabalho semanal em vigor no serviço, fixado ou autorizado por lei. No mesmo serviço pode haver diferentes períodos normais de trabalho; 

(*) - Trabalho a tempo parcial, meia jornada ou outro regime: indicar o número de horas de trabalho semanais, se inferior ao praticado a tempo completo;

M F

35 ho ras 40 ho ras 42 ho ras 30 horas 17,5 ho ras

Tempo parc ial ou 

outro regime 

especial (*)

Tempo parc ial ou 

outro regime 

espec ial (*)

Tempo parcial ou 

outro regime 

espec ial (*)

Tempo parc ial ou 

outro regime 

especial (*)

Tempo parc ial ou 

outro regime 

espec ial (*)

Tempo parc ial ou 

outro regime 

espec ial (*)
Grupo/cargo/carreira

PNT inferior ao praticado a tempo completo T OT A L

T o tal

Tempo parc ial ou 

outro regime 

especial (*)

Tempo parc ial ou 

outro regime 

espec ial (*)

Tempo parcial ou 

outro regime 

espec ial (*)
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M F M F M F M F M F M F

R epresentantes do  po der 
legislat ivo  e  de  ó rgão s executivo s

0:00 0:00 0:00

D irigente  superio r de  1º grau a ) 0:00 0:00 0:00

D irigente  superio r de  2º grau a) 0:00 0:00 0:00

D irigente  intermédio  de  1º grau a ) 0:00 0:00 0:00

D irigente  intermédio  de  2º grau a) 0:00 0:00 0:00

D irigente  intermédio  de  3º grau e 
seguintes  a )

0:00 0:00 0:00

T écnico  Superio r 7:00 14:00 7:00 7:00 14:00 21:00 35:00

A ssistente técnico , técnico  de 
ní ve l interm édio , pesso al 
administra t ivo

0:00 0:00 0:00

A ssistente o perac io nal, o perário , 
auxiliar

251:45 453:00 234:30 166:15 476:15 668:30 106:35 131:45 1069:05 1419:30 2488:35

A prendizes e  prat icantes 0:00 0:00 0:00

Info rmático 0:00 0:00 0:00

M agistrado 0:00 0:00 0:00

D iplo mata 0:00 0:00 0:00

P esso al do s Serv iço s Externo s do  
M N E -  ass is tente de residência

0:00 0:00 0:00

P esso al de  Inspecção 0:00 0:00 0:00

P esso al de  Invest igação  C ientí f ica 0:00 0:00 0:00

D o cente Ensino  Universitário 0:00 0:00 0:00

D o cente Ensino  Superio r 
P o litécnico

0:00 0:00 0:00

Educ.Infância e  D o c. do  Ens. 
B ásico  e  Secundário

0:00 0:00 0:00

M édico 0:00 0:00 0:00

Enfermeiro 0:00 0:00 0:00

T éc. D iagnó stico  e  T erapêut ica 0:00 0:00 0:00

T écnico  Superio r de  Saúde 0:00 0:00 0:00

C hefia T ributária 0:00 0:00 0:00

P esso al de  A dminis tração  
T ributária

0:00 0:00 0:00

P esso al A duaneiro 0:00 0:00 0:00

C o nservado r e N o tário 0:00 0:00 0:00

Ofic ia l do s R egisto s e do  
N o tariado

0:00 0:00 0:00

Ofic ia l de Justiça 0:00 0:00 0:00

F o rças A rm adas -  O fic ia l b) 0:00 0:00 0:00

F o rças A rm adas -  Sargento  b) 0:00 0:00 0:00

F o rças A rm adas -  P raça b) 0:00 0:00 0:00

P o lí cia Judiciária 0:00 0:00 0:00

P o lí cia de Segurança P ública -  
O fic ia l

0:00 0:00 0:00

P o lí cia de Segurança P ública -  
C hefe  de  P o lí c ia

0:00 0:00 0:00

P o lí cia de Segurança P ública -  
A gente

0:00 0:00 0:00

Guarda N acio nal R epublicana -  
O fic ia l

0:00 0:00 0:00

Guarda N acio nal R epublicana -  
Sargento

0:00 0:00 0:00

Guarda N acio nal R epublicana -  
Guarda

0:00 0:00 0:00

Serviço  Estrangeiro s  F ro nteiras 0:00 0:00 0:00

Guarda P ris io nal 0:00 0:00 0:00

Outro  P esso al de Segurança c) 0:00 0:00 0:00

B o mbeiro 0:00 0:00 0:00

P o lí cia M unicipa l 0:00 0:00 0:00

T o tal 251:45 453:00 0:00 0:00 234:30 173:15 490:15 675:30 106:35 138:45 1083:05 1440:30 2523:35

NOTAS:

Considerar o total de horas suplementares/extraordinárias efetuadas pelos trabalhadores do serviço entre 1 de janeiro e 31 de dezembro, nas situações identificadas;

O trabalho suplementar diurno e noturno só contempla o trabalho suplementar efectuado em dias normais de trabalho  (primeiras 2 colunas).

As 3 colunas seguintes são especificas para o trabalho suplementar em dias de descanso semanal obrigatório, complementar e feriados.

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, e sucessivamente alterado);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações 

de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

Quadro 14: Contagem das horas de trabalho suplementar durante o ano, por grupo/cargo/carreira,
segundo a modalidade de prestação do trabalho e género

Grupo / cargo / carre ira /
M o dalidade de  prestação  do  

traba lho  suplementar

T rabalho  suplementar 
diurno  

T rabalho  suplementar 
no cturno

T rabalho  em dias de  
descanso  semanal 

o brigató rio

T rabalho  em dias de  
descanso  semanal 

co mplementar

T rabalho  em dias 
feriado s

T OT A L
T OT A L
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M F M F M F

R epresentantes do  po der legislat ivo  e  de  
ó rgão s execut ivo s

0:00 0:00 0:00

D irigente superio r de 1º grau a) 0:00 0:00 0:00

D irigente superio r de 2º grau a) 0:00 0:00 0:00

D irigente intermédio  de 1º grau a) 0:00 0:00 0:00

D irigente intermédio  de 2º grau a) 0:00 0:00 0:00

D irigente intermédio  de 3º grau e 
seguintes  a)

0:00 0:00 0:00

T écnico  Superio r 21:30 0:00 21:30 21:30

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 
intermédio , pesso al administrat ivo

1:30 1:30 0:00 1:30

A ssistente o peracio nal, o perário , auxiliar 66:30 113:30 165:10 95:10 231:40 208:40 440:20

A prendizes e prat icantes 0:00 0:00 0:00

Info rmático 0:00 0:00 0:00

M agist rado 0:00 0:00 0:00

D iplo mata 0:00 0:00 0:00

P esso al do s Serviço s  Externo s do  M N E -  
assis tente de res idência

0:00 0:00 0:00

P esso al de Inspecção 0:00 0:00 0:00

P esso al de Investigação  C ient í fica 0:00 0:00 0:00

D o cente Ensino  Univers itário 0:00 0:00 0:00

D o cente Ensino  Superio r P o litécnico 0:00 0:00 0:00

Educ.Infância e D o c. do  Ens. B ásico  e 
Secundário

0:00 0:00 0:00

M édico 0:00 0:00 0:00

Enfermeiro 0:00 0:00 0:00

T éc. D iagnó st ico  e  T erapêut ica 0:00 0:00 0:00

T écnico  Superio r de Saúde 0:00 0:00 0:00

C hef ia T ributária 0:00 0:00 0:00

P esso al de A dminis tração  T ributária 0:00 0:00 0:00

P esso al A duaneiro 0:00 0:00 0:00

C o nservado r e  N o tário 0:00 0:00 0:00

Oficial do s R egisto s e  do  N o tariado 0:00 0:00 0:00

Oficial de  Just iça 0:00 0:00 0:00

F o rças  A rmadas - Of icia l b) 0:00 0:00 0:00

F o rças  A rmadas - Sargento  b) 0:00 0:00 0:00

F o rças  A rmadas - P raça  b) 0:00 0:00 0:00

P o lí cia  Judiciária 0:00 0:00 0:00

P o lí cia  de  Segurança  P ública  -  Of icial 0:00 0:00 0:00

P o lí cia  de  Segurança  P ública  -  C hefe de 
P o lí cia

0:00 0:00 0:00

P o lí cia  de  Segurança  P ública  -  A gente 0:00 0:00 0:00

Guarda N acio nal R epublicana -  Of icial 0:00 0:00 0:00

Guarda N acio nal R epublicana -  Sargento 0:00 0:00 0:00

Guarda N acio nal R epublicana -  Guarda 0:00 0:00 0:00

Serv iço  Estrangeiro s F ro nteiras 0:00 0:00 0:00

Guarda P ris io nal 0:00 0:00 0:00

Outro  P esso al de  Segurança c) 0:00 0:00 0:00

B o mbeiro 0:00 0:00 0:00

P o lí cia  M unic ipa l 0:00 0:00 0:00

T o tal 66:30 113:30 166:40 116:40 233:10 230:10 463:20

NOTAS:
Considerar o total de horas efetuadas pelos trabalhadores do serviço entre 1 de janeiro e 31 de dezembro, nas situações identificadas;

Este quadro refere-se apenas a trabalho noturno. Para o preenchimento da  coluna “trabalho noturno suplementar” neste quadro  deve-se considerar o 

trabalho suplementar efetuado em dias normais e em dias de descanso semanal obrigatório, complementar e feriados.
a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, e sucessivamente alterado);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);
c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de 

Informações Estratégicas de Defesa);

Quadro 14.1: Contagem das horas de trabalho nocturno, normal e suplementar durante o ano,
por grupo/cargo/carreira, segundo o género

Grupo / cargo / carreira/
H o ras de traba lho  no turno

T rabalho  no cturno  no rmal T rabalho  no cturno  suplementar T OT A L
T OT A L



 

38 
 

Balanço Social | 2022 
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R epresentantes  do  po der legislat ivo  e de 
ó rgão s execut ivo s

0,0  0,0  0,0  

D irigente superio r de 1º grau a ) 0,0  0,0  0,0  

D irigente superio r de 2º grau a) 1,0  9,0  1,0  9,0  10,0  

D irigente intermédio  de 1º grau a) 0,0  0,0  0,0  

D irigente intermédio  de 2º grau a) 0,0  0,0  0,0  

D irigente intermédio  de 3º grau e 
seguintes a)

0,0  0,0  0,0  

T écnico  Superio r 11,0  85,0  70,0  16,0  315,0  3,0  54,0  0,5  15,0  14,0  16,0  104,0  495,5  599,5  

A ss istente  técnico , técnico  de ní vel 
intermédio , pesso al administra tivo

7,0  4,0  339,0  406,0  1,0  19,0  30,0  21,0  15,0  6,0  20,0  14,0  17,0  1,0  8,0  395,0  513,0  908,0  

A ss istente  o peracio nal, o perário , auxiliar 20,0  101,0  27,0  52,0  1 081,0  2 845,0  81,0  440,0  42,0  325,0  20,0  7,0  4,0  15,0  67,0  147,0  280,0  248,0  4,0  29,0  47,5  1 746,0  4 136,5  5 882,5  

A prendize s e  prat icantes 0,0  0,0  0,0  

Info rmát ico 6,0  6,0  0,0  6,0  

M agistrado 0,0  0,0  0,0  

D iplo mata 0,0  0,0  0,0  

P esso al do s Serv iço s Externo s do  M N E -  
assistente de residência

0,0  0,0  0,0  

P esso al de Ins pecção 0,0  0,0  0,0  

P esso al de Inv est igação  C ientí f ica 0,0  0,0  0,0  

D o cente Ens ino  Universitário 0,0  0,0  0,0  

D o cente Ens ino  Superio r P o litécnico 0,0  0,0  0,0  

Educ .Infância e D o c . do  Ens. B ásico  e 
Secundário

1,0  3,0  2,0  35,0  4,0  2,0  2,0  45,0  47,0  

M édico 2,0  0,0  2,0  2,0  

Enfermeiro 0,0  0,0  0,0  

T éc. D iagnó st ico  e  T erapêut ica 2,0  0,0  2,0  2,0  

T écnico  Superio r de Saúde 0,0  0,0  0,0  

C hefia T ributária 0,0  0,0  0,0  

P esso al de A dministração  T ributária 0,0  0,0  0,0  

P esso al A duaneiro 0,0  0,0  0,0  

C o nservado r e  N o tário 0,0  0,0  0,0  

Oficia l do s  R egisto s e do  N o tariado 0,0  0,0  0,0  

Oficia l de Just iça 0,0  0,0  0,0  

F o rças A rmadas -  Of icial b) 0,0  0,0  0,0  

F o rças A rmadas -  Sargento  b) 0,0  0,0  0,0  

F o rças A rmadas -  P raça b) 0,0  0,0  0,0  

P o lí cia Judiciária 0,0  0,0  0,0  

P o lí cia de Segurança P ública -  Of icial 0,0  0,0  0,0  

P o lí cia de Segurança P ública -  C hefe de 
P o lí cia

0,0  0,0  0,0  

P o lí cia de Segurança P ública -  A gente 0,0  0,0  0,0  

Guarda N acio nal R epublic ana -  Of icial 0,0  0,0  0,0  

Guarda N acio nal R epublic ana -  Sargento 0,0  0,0  0,0  

Guarda N acio nal R epublic ana -  Guarda 0,0  0,0  0,0  

Serviço  Es trangeiro s F ro nteiras 0,0  0,0  0,0  

Guarda P ris io nal 0,0  0,0  0,0  

Outro  P esso al de Segurança c) 0,0  0,0  0,0  

B o mbeiro 0,0  0,0  0,0  

P o lí cia M unicipal 0,0  0,0  0,0  

T o tal 0,0  31,0  85,0  171,0  34,0  59,0  1 443,0  3 578,0  81,0  441,0  66,0  444,0  20,0  28,5  19,0  36,0  0,0  20,0  67,0  0,0  161,0  315,0  248,0  4,0  30,0  75,5  2 254,0  5 203,0  7 457,0  

NOTAS:

Considerar o total de dias completos de ausência ou períodos de meio dia;

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, e sucessivamente alterado);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

T OT A L

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de 

Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

C o m perda  de 
venc imento                                            

C umprimento  de pena  
dis ciplinar                                           

Gre ve Injust ificadas                                         Outro s                                        T o ta l

Quadro 15: Contagem dos dias de ausências ao trabalho durante o ano, por grupo/cargo/carreira, segundo o motivo de ausência e género

Grupo / ca rgo / carreira /
M o t ivo s  de aus ência

C asamento   
P ro tecção  na 
pare ntalidade

F alecimento  de 
familiar                

D o ença                      
P o r acidente em 

serviço  o u do ença 
pro f issio nal

A ssis tência a  
familia re s                

T rabalhado r-e studante           
P o r co nta  do  pe rí o do  

de féria s                                           
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D ata M o tivo (s)  da greve

20/05/2022

P N T  (*)
N º de t rabalhado res em 

greve
D uração  da paralisação  

(em hh/ mm)

35 ho ras 162 7:00 108_OUTRAS REIVINDICAÇÕES SALARIAIS

40 ho ras

42 ho ras

T rabalho  a tempo  parcial (**) 1 6:00 108_OUTRAS REIVINDICAÇÕES SALARIAIS

Outro s

T o tal 163 13:00

(*) Período Normal de Trabalho

(**) Artigo 68.º da LTFP,  aprovada em anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho; Lei n.º 84/2015, de 7 de agosto 

D ata M o tivo (s)  da greve

20/05/2022

P N T  (*)
N º de t rabalhado res em 

greve
D uração  da paralisação  

(em hh/ mm)

35 ho ras

40 ho ras

42 ho ras

T rabalho  a tempo  parcial (**) 1 3:30 108_OUTRAS REIVINDICAÇÕES SALARIAIS

Outro s

T o tal 1 3:30

(*) Período Normal de Trabalho

(**) Artigo 68.º da LTFP,  aprovada em anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho; Lei n.º 84/2015, de 7 de agosto 

Identificação  da greve

Â mbito  (esco lher da lista  em baixo )

Adm.Pública-Geral

Quadro 16 : Contagem dos trabalhadores em greve durante o ano, por escalão de PNT
e tempo de paralisação

Identificação  da greve

Â mbito  (esco lher da lista  em baixo )

Adm.Pública-Geral

D ata M o tivo (s)  da greve

07/07/2022

P N T  (*)
N º de t rabalhado res em 

greve
D uração  da paralisação  

(em hh/ mm)

35 ho ras 142 7:00 108_OUTRAS REIVINDICAÇÕES SALARIAIS

40 ho ras

42 ho ras

T rabalho  a tempo  parcial (**)

Outro s

T o tal 142 7:00

(*) Período Normal de Trabalho

(**) Artigo 68.º da LTFP,  aprovada em anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho; Lei n.º 84/2015, de 7 de agosto 

Â mbito  (esco lher da lista  em baixo )

Greve Geral

Identificação  da greve
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D ata M o tivo (s)  da greve

02/11/2022

P N T  (*)
N º de t rabalhado res em 

greve
D uração  da paralisação  

(em hh/ mm)

35 ho ras 3 7:00 108_OUTRAS REIVINDICAÇÕES SALARIAIS

40 ho ras

42 ho ras

T rabalho  a tempo  parcial (**)

Outro s

T o tal 3 7:00

(*) Período Normal de Trabalho

(**) Artigo 68.º da LTFP,  aprovada em anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho; Lei n.º 84/2015, de 7 de agosto 

D ata M o tivo (s)  da greve

18/11/2022

P N T  (*)
N º de t rabalhado res em 

greve
D uração  da paralisação  

(em hh/ mm)

35 ho ras 166 7:00 108_OUTRAS REIVINDICAÇÕES SALARIAIS

40 ho ras

42 ho ras

T rabalho  a tempo  parcial (**) 1 6:00 108_OUTRAS REIVINDICAÇÕES SALARIAIS

Outro s

T o tal 167 13:00

(*) Período Normal de Trabalho

(**) Artigo 68.º da LTFP,  aprovada em anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho; Lei n.º 84/2015, de 7 de agosto 

Adm.Pública-Sectorial

Identificação  da greve

Â mbito  (esco lher da lista  em baixo )

Adm.Pública-Geral

Identificação  da greve

Â mbito  (esco lher da lista  em baixo )
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(Excluindo prestações de serviço)

Género  /  Escalão  de remuneraçõ es M asculino F eminino T o tal

Até 500 € 0

501-1000 € 81 192 273

1001-1250 € 19 18 37

1251-1500 € 5 16 21

1501-1750 € 3 10 13

1751-2000€ 2 3 5

2001-2250 € 1 2 3

2251-2500 € 2 2 4

2501-2750 € 1 2 3

2751-3000 € 3 3 6

3001-3250 € 1 1

3251-3500 € 2 2

3501-3750 € 0

3751-4000 € 1 1

4001-4250 € 0

4251-4500 € 0

4501-4750 € 0

4751-5000 € 0

5001-5250 € 0

5251-5500 € 0

5501-5750 € 0

5751-6000 € 0

Mais de 6000 € 0

T o tal 121 248 369

Quadro 17: Estrutura remuneratória, por género

A - Remunerações mensais ilíquidas (brutas)

Mês de referência: Dezembro 
(Indicar o N.º de trabalhadores de acordo com a respectiva posição remuneratória, 

independentemente de terem ou não recebido a remuneração ou outros abonos no

mês de dezembro)

Número de trabalhadores

NOTAS:

i) Deve indicar o número de trabalhadores em cada escalão por género;

ii) O total do quadro 17 deve ser igual ao total dos quadros 1, 2, 3, 4, 12 e 13, por género;

iii) Não considerar os trabalhadores ausentes há mais de 6 meses e os trabalhadores que estão em licença sem vencimento a 31 de dezembro;

iv) Remunerações mensais ilíquidas (brutas): Considerar remuneração mensal base ilíquida mais suplementos regulares e/ou adicionais/diferenciais remuneratórios de natureza permanente;
v) Não inc luir prestações soc iais, subsídio de refeição e outros benefíc ios sociais;

vi) Não considerar o duodéc imo do subsídio de natal.

Remuneração (€) Masculino Feminino

Mínima ( € ) 705,00 € 705,00 €

Máxima ( € ) 3 802,95 € 2 842,41 €

Euros

B - Remunerações máximas e mínimas dos 
trabalhadores a tempo completo

Período de referência: mês de Dezembro

NOTA:

Na remuneração deve incluir o valor (euros) das remunerações, mínima e máxima;

Reportar a remuneração mensal base ilíquida mais os suplementos regulares e/ou adic ionais/ referenciais remuneratórios de natureza permanente.
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R emuneração  base (*) 5 020 267,10 €

Suplemento s remunerató rio s 72 012,01 €

P rémio s de  desempenho

P restaçõ es so ciais  390 659,05 €

B enef í c io s so ciais 0,00 €

Outro s encargo s co m pesso al (**) 1 211 526,49 €

T o tal 6 694 464,65 €

N o ta:

Não incluir prestadores de serviços.

(*) - incluindo o subsídio de férias e o subsídio de Natal.

T rabalho  suplementar (diurno  e no cturno ) 18 693,48 €

T rabalho  no rmal no cturno 663,97 €

T rabalho  em dias de  descanso  semanal, co mplementar e feriado s ( *)

Isenção  de  ho rário  de  trabalho

D ispo nibilidade permanente

Outro s regimes especiais  de prestação  de t rabalho  ( **)

R isco , peno sidade e insalubridade

F ixação  na  periferia

T rabalho  po r turno s 15 920,49 €

A bo no  para  fa lhas 1 979,82 €

P artic ipação  em reuniõ es

A judas de custo 1 019,16 €

R epresentação  31 142,49 €

Secretariado

Outro s suplemento s remunerató rio s  ( ***) 2 592,60 €

T o tal 72 012,01 €

N o ta:

(*) - caso não tenha sido incluído em trabalho suplementar (diurno e noturno);
(**) - incluir também tempo prolongado na carreira médica e suplemento de comando;
(***) - incluir também  o subsídio de residência.

Subsí dio s no  âmbito  da pro tecção  da parentalidade (maternidade, paternidade e  ado pção )

A bo no  de famí lia 873,72 €

Subsí dio  de educação  especial

Subsí dio  mensal vitalí cio

Subsí dio  para  assis tência de 3ª pesso a

Subsí dio  de funeral

Subsí dio  po r mo rte 1 329,60 €

A cidente  de t rabalho  e do ença pro f issio nal 1 290,13 €

Subsí dio  de desemprego

Subsí dio  de re fe ição 379 476,94 €

Outras prestaçõ es so cia is 7 688,66 €

T o tal 390 659,05 €

Grupo s despo rt ivo s / casa  do  pesso al

R efeitó rio s

Subsí dio  de f requência de creche e de  educação  pré-esco lar

C o ló nias  de férias

Subsí dio  de estudo s

A po io  so cio -eco nó mico

Outro s benef í cio s so ciais

T o tal 0,00 €

Quadro 18.2: Encargos com prestações sociais

Prestações soc iais Valor (Euros)

Quadro 18.3: Encargos com benefícios sociais

Benefíc ios de apoio soc ial Valor (Euros)

Quadro 18: Total dos encargos anuais com pessoal

Encargos com pessoal Valor (Euros)

(**) registar:

         - as indemnizações por férias não gozadas;

         - as compensações por caducidade dos contratos dos trabalhadores saídos;

         - os encargos da entidade patronal com a CGA e a Segurança Social;

         - os abonos pagos ao trabalhador a aguardar aposentação até que a pensão passe a ser paga pela entidade competente.

Quadro 18.1: Suplementos remuneratórios

Suplementos remuneratórios Valor (Euros)
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C ó digo (*) D esignação

Nota:
(*) - Conforme lista constante do DR n.º 6/2001, de 3 de maio, atualizado pelo DR n.º 76/2007, de 17 de julho.

Quadro 21: Número de situações participadas e confirmadas de
doença profissional e de dias de trabalho perdidos durante o ano

D o enças pro f issio nais

N º de caso s
N º de dias de 

ausência

Nº de casos

2

-  abso luta

-  parc ia l 2

-  abso luta  para o  t rabalho  habitual

14

3

19

Quadro 20: Número de casos de incapacidade declarados
durante o ano, relativamente aos trabalhadores vítimas de
acidente de trabalho

Casos de incapac idade

C aso s de incapacidade permanente:

C aso s de incapacidade tempo rária e abso luta

C aso s de incapacidade tempo rária e parcia l

T o ta l

Total

Inferior a 1 dia             

(sem dar lugar a 

baixa)

1 a 3 dias de 

baixa

4 a 30 dias de 

baixa

Superior a 30 

dias de baixa
Mortal Total

Inferior a 1 dia             

(sem dar lugar a 

baixa)

1 a 3 dias de 

baixa

4 a 30 dias de 

baixa

Superior a 30 

dias de baixa
Mortal

M 3 1 1 1 0

F 11 2 7 2 2 1 1

M 2 1 1 0

F 9 7 2 2 1 1

M 81 9 72 0

F 213 63 150 80 15 65

M 0 0

F 147 2 145 1 1

Notas:

Considerar os ac identes de trabalho registados num auto de notíc ia.

O "Nº total de acidentes" refere-se ao total de ocorrênc ias, com baixa, sem baixa e mortais. O "Nº de acidentes com baixa" exc lui os mortais. Exc luir os ac identes mortais 

no cálculo dos dias de trabalho perdidos na sequênc ia de ac identes de trabalho.

N º de  dias  de  trabalho  perdido s po r 
ac identes o co rrido s no  ano  

N º de  dias de traba lho  perdido s po r 
ac identes o co rrido s em ano s anterio res 

Quadro 19: Número de acidentes de trabalho e de dias de trabalho perdidos com baixa durante o ano, por género

Acidentes de trabalho

No local de trabalho In itinere

N º to tal de  ac identes  de traba lho  (A T ) 
o co rrido s no  ano  de re ferência

N º de acidentes  de  trabalho  (A T ) co m 
baixa  o co rrido s  no  ano  de re ferência
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R euniõ es da C o missão

Visitas ao s lo cais  de t rabalho

Outras

Quadro 23: Número de intervenções das
comissões de segurança e saúde no trabalho
ocorridas durante o ano, por tipo

Segurança e saúde no  trabalho
 Intervençõ es das co missõ es     

N úmero

Número Valor (Euros)

154 0,00 €

Exames de  admissão 11

Exames perió dico s 118

Exames o casio nais e co mplementares 25

Exames de  cessação  de funçõ es

7 664,00 €

Nota: 

Quadro 22: Número e encargos das actividades de
medicina no trabalho ocorridas durante o ano

Actividades de medic ina no trabalho

T o tal do s exames médico s efectuado s:

D espesas co m a medicina no  trabalho  (*)

Vis itas ao s  po sto s  de trabalho

(*) incluir os montantes pagos aos médicos, enfermeiros, outros técnicos de saúde e técnicos de higiene e segurança no 

trabalho que prestaram serviço durante o ano, desde que não tenham sido contabilizados no quadro 1. ("pessoas ao serviço 

em 31 de dezembro"), as despesas efeituadas com a aquisição de medicamentos, meios auxiliares de diagnóstico, exames 

médicos e todo e qualquer gasto relacionado com a medicina do trabalho, à exceção dos montantes investidos em 

infraestruturas.

A lteração  das funçõ es exerc idas

F o rmação  pro f iss io nal

A daptação  do  po sto  de  trabalho

A lteração  do  regime de  duração  do  t rabalho

M o bilidade interna

Nota: 

Quadro 24: Número de trabalhadores sujeitos a acções de

reintegração profissional em resultado de acidentes de

trabalho ou doença profissional durante o ano 
Segurança e saúde no trabalho

Acções de reintegração profissional                                
Número

Artigo 23.º do Decreto-Lei n.º 503/99, de 20 de novembro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 50-

C/2007, de 6 de março e pela Lei n.º 64-A/2008, de 31 de dezembro.
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A cçõ es rea lizadas durante  o  ano 3

T rabalhado res abrangido s pelas acçõ es realizadas 10

Quadro 25: Número de acções de formação e
sensibilização em matéria de segurança e
saúde no trabalho

Segurança e saúde no  traba lho
A cçõ es de fo rmação

N úmero

Encargo s de estrutura  de medicina e segurança no  trabalho  (a)

Equipamento  de  pro tecção  (b)

F o rmação  em prevenção  de  risco s (c)  

Outro s custo s  co m a prevenção  de ac identes e do enças pro f issio nais (d)  

Quadro 26: Custos com a prevenção de acidentes e
doenças profissionais durante o ano

Segurança e saúde no  t raba lho
C usto s

Valo r (Euro s)

Nota:

(a) Encargos na organização dos serviços de segurança e saúde no trabalho e encargos na organização / modificação dos espaços de trabalho

(b) Encargos na aquisição de bens ou equipamentos

(c) Encargos na formação, informação e consulta

(d) Incluir única e exclusivamente os encargos com a criação e manutenção de estruturas destinadas à medicina do trabalho e à segurança do trabalhador no exercício da sua profissão.

T ipo  de acção / duração
M eno s de 30 

ho ras
D e 30 a  59 ho ras

de 60 a  119 
ho ras

120 ho ras o u 
mais

T o tal

Internas 455 20 19 494

Externas 32 3 0 35

T o tal 487 23 19 0 529

Quadro 27: Contagem relativa a participações em acções de formação profissional 
durante o ano, por tipo de acção, segundo a duração

Notas:

Relativamente às acções de formação profissional realizadas durante o ano e em que tenham participado os efectivos do serviço, considerar como:

●  acção interna, organizada pela entidade;

●  acção externa, organizada por outras entidades;

- N.º de partic ipações = n.º trabalhadores na acção 1 + n.º trabalhadores na acção 2 +…+ n.º trabalhadores na acção n  (exemplo: se o 

mesmo trabalhador partic ipou em 2 acções diferentes ou iguais com datas diferentes,  conta como 2 partic ipações);
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A cçõ es internas A cçõ es externas

N º de  
part ic ipaçõ es

N º de  
part icipaçõ es

N º de  
part icipaçõ es 

(*)

N º de 
participantes 

(**)

R epresentantes do  po der legislat ivo  e  de 
ó rgão s executivo s

0

D irigente superio r de 1º grau a ) 0

D irigente superio r de 2º grau a) 1 1 1

D irigente intermédio  de  1º grau a) 5 2 7 2

D irigente intermédio  de  2º grau a) 17 3 20 5

D irigente intermédio  de  3º grau e 
seguintes a )

4 4 1

T écnico  Superio r 95 24 119 26

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 
intermédio , pesso al adminis trat ivo

103 3 106 31

A ssistente o perac io nal, o perário , auxiliar 259 3 262 172

A prendizes e prat icantes 0

Info rmát ico 3 3 1

M agistrado 0

D iplo mata 0

P esso al do s Serviço s Externo s do  M N E - 
administrat ivo

0

P esso al do s Serviço s Externo s do  M N E - 
o peracio nal

0

P esso al de Inspecção 0

P esso al de Invest igação  C ientí f ica 0

D o cente  Ensino  Universitário 0

D o cente  Ensino  Superio r P o litécnico 0

Educ .Infânc ia  e  D o c. do  Ens . B ás ico  e  
Secundário

7 7 6

M édico 0

Enferme iro 0

T éc. D iagnó stico  e T erapêut ica 0

T écnico  Superio r de Saúde 0

C hef ia  T ributária 0

P esso al de A dminis tração  T ributária 0

P esso al A duaneiro 0

C o nservado r e  N o tário 0

Oficial do s R egisto s e do  N o tariado 0

Oficial de Just iça 0

F o rças A rmadas -  O ficial b) 0

F o rças A rmadas -  Sargento  b) 0

F o rças A rmadas -  P raça b) 0

P o lí cia Judic iá ria 0

P o lí cia de Segurança  P ública -  Oficial 0

P o lí cia de Segurança  P ública -  C hefe de 
P o lí cia

0

P o lí cia de Segurança  P ública -  A gente 0

Guarda N ac io nal R epublicana - Oficial 0

Guarda N ac io nal R epublicana - Sargento 0

Guarda N ac io nal R epublicana - Guarda 0

Serviço  Est rangeiro s F ro nteiras 0

Guarda P ris io nal 0

Outro  P esso al de Segurança c) 0

B o mbeiro 0

P o lí cia M unicipal 0

T o tal 494 35 529 245

Notas:

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, e sucessivamente alterado);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

(*) - N.º de partic ipações = n.º trabalhadores na acção 1 + n.º trabalhadores na acção 2 +…+ n.º trabalhadores na acção n  (exemplo: se o 

mesmo trabalhador partic ipou em 2 acções diferentes ou iguais com datas diferentes, conta como 2 partic ipações);

(**) - Considerar o total de trabalhadores  que, em cada grupo/cargo/carreira, partic ipou em pelo menos 1 acção de formação (exemplo: 

se o mesmo trabalhador partic ipou em 2 acções diferentes ou iguais com datas diferentes, conta apenas como 1 partic ipante);

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos 

especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

Quadro 28: Contagem relativa a participações em acções de formação durante o 
ano, por grupo/cargo/carreira, segundo o tipo de acção

Grupo / cargo / carre ira/                                                                                         
N º de  part ic ipaçõ es e de participantes 

T OT A L

T o ta is  devem ser iguais ao s do  Q. 27
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Grupo / cargo / carreira /                                
H o ras dEspendidas

R epresentantes do  po der legis lat ivo  e de 
ó rgão s execut ivo s

D irigente superio r de 1º grau a)

D irigente superio r de 2º grau a)

D irigente intermédio  de 1º grau a)

D irigente intermédio  de 2º grau a)

D irigente intermédio  de 3º grau e 
seguintes a)

T écnico  Superio r

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 
intermédio , pesso al administrat ivo

A ssistente o peracio nal, o perário , auxiliar

A prendizes e  prat icantes

Info rmático

M agistrado

D iplo mata

P esso al do s Serviço s Externo s do  M N E -  
administrat ivo

P esso al do s Serviço s Externo s do  M N E -  
o peracio nal

P esso al de Inspecção

P esso al de Investigação  C ientí f ica

D o cente Ensino  Universitário

D o cente Ensino  Superio r P o litécnico

Educ.Infância e  D o c. do  Ens. B ásico  e 
Secundário

M édico

Enfermeiro

T éc. D iagnó stico  e  T erapêutica

T écnico  Superio r de Saúde

C hefia  T ributária

P esso al de A dminist ração  T ributária

P esso al A duaneiro

C o nservado r e  N o tário

Ofic ia l do s R egisto s e  do  N o tariado

Ofic ia l de Justiça

F o rças A rmadas -  Of ic ia l b)

F o rças A rmadas -  Sargento  b)

F o rças A rmadas -  P raça b)

P o lí cia  Judiciária

P o lí cia  de Segurança P ública -  Ofic ia l

P o lí cia  de Segurança P ública -  C hefe de 
P o lí cia

P o lí cia  de Segurança P ública -  A gente

Guarda N acio nal R epublicana -  Ofic ia l

Guarda N acio nal R epublicana -  Sargento

Guarda N acio nal R epublicana -  Guarda

Serviço  Estrangeiro s F ro nteiras

Guarda P ris io nal

Outro  P esso al de Segurança c)

B o mbeiro

P o lí cia  M unicipal

Notas:

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, e sucessivamente alterado);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

0:00

Considerar as horas despendidas por todos os efectivos do serviço em cada um dos tipos de acções de formação realizadas durante o ano;

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos 

especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

44:00 44:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

17:00 17:00

0:00

1724:30 57:00 1781:30

0:00

1097:00 292:00 1389:00

1201:00 29:30 1230:30

199:00 24:30 223:30

90:00 90:00

30:00 30:00

53:00 8:30 61:30

0:00

0:00

Quadro 29: Contagem das horas dispendidas em formação durante o ano, por 
grupo/cargo/carreira, segundo o tipo de acção

H o ras dEspendidas em acçõ es 
internas 

H o ras dEspendidas em acçõ es 
externas 

T o tal de ho ras em acçõ es de 
fo rmação  
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T ipo  de acção / valo r

D espesa co m acçõ es internas 

D espesa co m acçõ es externas 

T o tal

Notas:

i) Considerar as despesas efetuadas durante ano em atividades de formação e suportadas pelo orçamento da entidade;

ii) Considerar também as despesas de deslocação relac ionadas com a formação.

Valo r (Euro s)

7 246,54 €

370,00 €

7 616,54 €

Quadro 30: Despesas anuais com formação 

Relações profissionais Número

T rabalhado res  s indica lizado s 173

Elemento s  pertencentes a  co missõ es de t rabalhado res 6

T o ta l de vo tantes para co missõ es de trabalhado res 90

Disc iplina Número

P ro cesso s t ransitado s do  ano  anterio r

P ro cesso s instaurado s durante o  ano 3

P ro cesso s t ransitado s para o  ano  seguinte 1

P ro cesso s decidido s -  to ta l: 2

                          * A rquivado s

                          * R epreensão  escrita 1

                          * M ulta

                          * Suspensão 1

                          * D emissão  (1)

                          * D espedimento  po r facto  imputável ao  trabalhado r (2)

                          * C essação  da  co missão  de serv iço

Notas:

(1) - para trabalhadores Nomeados

(2) - para trabalhadores em Contrato de Trabalho em Funções Públicas

Quadro 31: Relações profissionais

Quadro 32: Disciplina



 

 

 

 

 

 

 


